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Sociedade Polaca de Resp. Lim. 

+| ks para a electrotécnica 

a ai Czacktego, 15/17 — Varsóvia — Polónia 
a: End. Teleg. ELEKTRIM — VARSÓVIA 


recomenda 
MOTORES ASÍNCRONOS 
trifásicos com rotor, de gaiola 
de esquilo e de aneis | 
tensão 220 — 6000 V 
potência até 4000 kw 
construção normale especial para todas 
as encomendas nos diferentes sectores | 
da indústria, nomeadamente para a ) 
indústria hulheira de fundição, etc. | 


MÁQUINAS SÍNCRONAS tensão até 
6,300 V potência de 4 a 2500 KVA | | 
TURBOGERADORES ii a NI (A. 


MAQUINAS de corrente - continua, 
potência de 0,5 a 3000 KW 


COMUTADORES DE CARGA 


COMUTADORES E GERADORES DE 
GALVANIZAÇÃO 


GRUPOS WARD LEONARD até 2000 A 


TRANSFORMADORES trifásicos a óleo, 
estacionários e de rede aérea, potência 
até 50000 KVA, tensão até 110 KV 

APARELHAGEM DE ALTA E BAIXA TENSÃO 

Ofertas e catálogos a pedido 
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pa E a pa à SEE pa 


Fig. 2 


O momento de inércia | é aquele da secção 
F + bs respeitante ao seu eixo transversal bari- 
cêntrico; para uma cantoneira dada (V. fig. 2) 
ele será expresso por: 


SA-Fl E adoto FÉ . 
| = + é did (Eu) 


ou seja: 


À q 
| = IRS |-F vu +tbs(us4 s)u 


onde as quantidades o/, F, v, são elementos 
dados pelos manuais que contêm as normas uni- 
ficadas das cantoneiras; u deve ser calculado em 
relação à cantoneira e à espessura s. Porém, na 
ordem de aproximação que interessa o nosso 
problema, poderemos pôr, sem sensível alteração 


dos resultados: 
[= J+ bsv (22) 


e introduzindo as quantidades adimensionais 
próprias de cada cantoneira : 


V 
F 


(que não são de facto constantes, como o supõe na 
sua memória o engenheiro Antônio Arévalo) 
e tendo sempre em conta que: 

bs = mis! E = s.1.f (mi Z) 


obteremos : 


I=P|0pd-—+ | 
[9+ E (my Z) 


Se substituirmos na (21) e recordarmos que: 


E En) 


EF+-bs f(m Z) + m 


Rê 33 E xm'* os 
x | E) + om]. 


teremos : 


F L. K: | Xe É (my Z) +- my 


(25) 


Visto que temos três incógnitas (s, E, |) e 
nenhuma equação (como já tínhamos dito ante- 
riormente os coeficientes XE. XE. No. ; e ser- 
vem só para mascarar as inequações) podemos 
escolher arbitrariamente duas condições para os 
referidos coeficientes, deixando ao problema o 
seu carácter de indeterminação que será elimi- 
nada com a condição de peso mínimo. 

Punhamos, portanto, como primeira condição: 


n 
Xs 


Em 


= (26) 


a qual sendo sempre & > 0,9, estabelece que é 
maior que 6 condição oportuna, tratando-se 
de uma carga de ponta. 


Temos consequentemente: 


F 1 K. fim Z)--m 


ET! EE SA Ty 
R 33 E . E (mu 2) + 5, mi] 


= 


que nos assegura, em relação à cantoneira esco- 
lhida, a estabilidade à «fractura», quando exista 
a estabilidade ao «desfibramento». 


3.0 — «Festonamento» do invólucro 


Da fórmula de Von Mises transformada pelo 
professor Ávila: 


a 52 
-. Pk =E(%) ' biz) 


temos no nosso caso: 


/ 9 XIV 
(%) de PE, (V) 
7 E Wa) 
+ + * 


Determinadas as expressões relativas às várias 
solicitações, ocorre agora eliminar os coeficien- 
tes de segurança auxiliares e retornar às ine- 
quações. 
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Pois que temos ainda à nossa disposição uma 
condição arbitrária, eliminemos X', pondo: 


X's = Xs (27) 


Igualemos agora a (1) e a (III) tendo em conta 
al27): 


0.85 X, Ci (=p KZ) ru + 
4 0,85 Ti (z) 
"d+ TA tg] 
e pondo por comodidade : 
1 + E pes > (my Z) 
mi 
0,85 1 (2) nt 
1+Tu(z) o“ 
obtemos imediatamente: 
1 
el 
ESTA » (mu Z) ad em (A) 
xi 0,85 Ci (2) S 


Dividindo a (V) pela (1) obtemos: 


s 1 K& X. lo 
Cu (z) Yu) 


- asp FIM? 
o Z+ “AR 


da qual sendo: 


E 
mi “R 
teremos : 


Ka R é Ks 4 (z) U(z) 
—.|[— |= 0,85 (1,285)*º —— ——“º (29 
E ( b ) X” mi z? ) 


Se igualarmos, agora a (Il) e a (IV) temos: 


(1,285)? E (8) É (my Z) ju 


m?| 7? 
1 ks o (mi Z) 
33 E. e 
of: (mi Z) + Er = 1) | 
TÉCNICA 


SM E 2 
K' E) = 3,3 (1,285)? (3) 
E bo R 


/ 


(30) 
o (my Z) mi, Zº 
Introduzindo a quantidade adimensional : 


FO si E(m Z) 


E gm ua O CNES doi 
(1,285)? b? b? (1,285)? em 


pois que: 
a a E e) A a 
b? [E Nb/ mi 


— (1,285) E) Fa E 
mã Z2 NR/- 5) mi 


pela (1), teremos: 


fd 


[2] f (my Z) 
Pa 
KR. m4 Zº 


e, portanto, a (30) transformar-se-á em: 


, 2 
K's o = 3,3 . (1,285)" . 


ME (mi 2) + (5 —1)] 


o (my Z) 


(32) 


Se igualarmos a (29) e a (32) e recordarmos 
a condição de estabilidade — XIV5 X — tere- 
mos : 


X. E 53  mã.Z 
XxX” 085  Cr(z) Yo 
à | 
E (mi nt tg=1)| see 
E a 
2 (mu Z) 
Sendo : 
E 1,285 b/R 
mi Vs/R 


e tendo pela (1) 


A pas e 
R Ks 


obtemos imediatamente : 


2 : 2 
mi Z? = = o K o A (1,285)* | (34) 


e substituindo na (33) depois de haver posto: 


3,3 (1,285)* 5) K, 
(0,85)  AÀR/ Xp 


69) tm Z) + ( a 1] 


—— - (B) 
Ci (z).v (2). 2 (my Z) 


Se na (A) resolvermos em relação a 2 (my Z) 


0,8 
e fizermos mediamente —-— == 0,906 teremos : 


o 


a 


— — — ——— + 


0,906 Ci fo), c(7) ADO e] 


Resolvendo, analogamente, a (B) obteremos: 


69) 2 (2) +(5—1 JE GO, (m2) 


2 (mu 2) É ia fi | < 6 (0-8) 


donde o) 
6 (2 — E 
Mau q 
K 


Confrontando as (A) e (B) e invertendo, 
obteremos : 


ati (:* — 0) [0,906 Ci (z) — qo]. (36) 
E< C* (2) 4 (z) 

Se agora substituirmos por K o seu valor dado 
pela (35) e referirmos R e bao raio R;=1 m: 
se, por outro lado, dermos a K', o seu valor 
0,75 K, e pusermos: 


/ 64 
di== 5)* tl 1. | d= 
(= (1,285) F ) , 


o 


(37) 

b 1? ME o 

da == ”. —eem E =| — — À 
== (1,285) (2) 8 ( ) Es À 


Ko Ro 


que são grandezas adimensionais características 
de cada cantoneira, obteremos imediatamente: 


2 
AR | ( o) Cu (2) +72 (2) = (2) (O) 


onde tinhamos posto por comodidade : 


dis 3,425. 

HO Gl) Ve 

va (2) = (z) [0,906 Ci (2) — zo] (38) 
O segundo membro de (C) depende de (Z) e dos 
parâmetros característicos da cantoneira escolhida, enquanto 
o primeiro contém só os dados do projecto. Consequen- 
temente, quando o valor de Z for determinado, 
a (C) exclui todas as cantoneiras para as quais o 
segundo membro assume valores menores da 


constante : 
f z 
N= x 8 E a 
Ki Ro 


Pode, porém, acontecer que exista uma canto- 
neira para a qual se verifica a igualdade entre os 
dois membros da (C). 

Isto significa — com um raciocínio semelhante 
aquele com que obtivemos esta relação — que os 
três coeficientes de segurança Xs, XX, são 
iguais entre si, condição óbviamente óptima. 
Sabemos já que este caso seria uma pura coinci- 
dência, pois que tal condição não pode ser im- 
pao se não renunciarmos à condição (27) (isto 

: Xs.= X.); ou então assumindo-a como ter- 
caga condição arbitrária para a determinação de Z. 

Parece-nos lôgicamente preferível renunciar à 
(27) e servirmo-nos da terceira condição para 
obter a estrutura mais ligeira, argumento que 
trataremos no capítulo seguinte. 

A título de exemplo e para dar uma ideia mais 
clara das características das funções que temos 
encontrado e das ordens de grandeza das várias 
quantidades que delas fazem parte, represen- 
tamo-las tabularmente nas tabelas juntas, para 
valores de Z de 0,6 a 6 e de my de 0,10 a 0,20, 
considerando apenas as cantoneiras a angular 
bolbo da UNI 1080-1083 com a aba b=-75 mm. 

Para mais precisas interpolações representamos 
ainda na nossa tábua 1 as curvas (C) relativas 
às referidas cantoneiras e para os valores de Z 
de 1 a 6. 

(Continua) 
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NOTAS INFORMATIVAS G. D. D. 024.044.0/04 
Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 
— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R. N.C.) 


Nota: As produções e os consumos das empresas do R. N. C. representam 
cerca de 91,0 “Jo dos totais do Pais, 


FEVEREIRO 


I — Breve nota mensal 


Do ponto de vista hidrológico o corrente mês foi 
bastante húmido; em consequência cessou o apoio tér- 
mico e fui restabelecido o fornecimento à grande indiis- 
tria electroquímica não permanente. 


Ts 
E E 


ET] 
Ser — 


ERR a 


II — Elementos gerais (GWh) À a y dunh nt b 
a) Mensais ao ê i EOGNDRRE 
| | "E + Lá à na 
ssa | gar | Variação nara Eu Ea 
| | dj LITLITE CE tr 
NS E DENSOSENNANE ua Ex 
Produção hidráulica (Ph)... | TAS EE = 4] a pr O ABMATIRE DA DES ad | 
Produção térmica (Pr)... ...1 Of, GA - 
Produção total (PT). os sui 782); MMA j— 1 
Cons, electroquimico (Ceq) (t) | 41,7] 30,6 |— 27 IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 
Cons. permanentes (Cp). . (1) | 125,5) 1901 + 4 nô Qui do miús 
Consumo total (CT) . +... (1) | 167,2, 160,7 Ed 


| 
| Energia armazenada 


b) Acumulados desde 1 de Janeiro de 1957 


| Albufeira da 
| Variação GWi Yo ( 
1956 1957 | PRE ESED  a tao 
tu 
O E PR, . Vende Nova , pcs] AML | MA 
nd eita o o E ns | pos + 18 Salamonude . «mus ss] 281 | Jd,O 
rouuç err O u,* di, = se == mes 
Rg a é AMA ss Am ane 5 ! O 
Produção total (Pr). .....' 3480) 3851 + 4 ego po Res tita 
Cons. electroquimico (Ceg) . (1) 84,3] 320 — 62] Guilhofrei ... ERRAR 5,2 ua, 
Cons. permanentes (Up)... (!)| 253,7, 2828 + 11 Lagoa Comprida . . . cc. 15,7 da,4 
Consumo total (CT) ..... (| 2380] 314,8|/— 7 Santa Luzia . 34,4 | 54,2 
i Cabril à. «so 231,9 b8,4 
Senar Castelo do Boi 139 5,3 
(!) Vidé nota referente ao mês de Janeiro de 1957, sd A am 
PRAGADA q ums E qu; é 12,2 99,1 
HI — Diagramas de carga dos dias característicos Ri ss meraR Ea 870), 64,1 
| Total. 626,8 | 7.6 


4* feira: 


| 15-2-956 | 20-2-957 


Produção hidraulica (Ph) — MWh | 6850 1074 


Notas: 


| Produção térmica ( Pr) — MWh. .| 30 0 (1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 
Produção total (PT) — MWh ...| 63886 | 707 definido pela relação 
Utilização da ponta (U) — haras 17,8 17,1 | | | 
Factor de carga (a) . . +. . «| O,T4 0,71 E Energia armazanada >€ 100 01, 
Relação Pot min. (r 0.99 0,41 Max. energia armazenável 


Pot. máx. º 
(*) Inclui 1,6 GWh armazenados no açude do Poio. 
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E E q Dig — é 15] 


Material para a pulverização 
de plásticos pelo 
processo Schori 


WE x 


Produtos para a fundição de 
metais ferrosos 
e não-ferrosos 


4a a 


António Pacheco Agostinho, Lda, 
Rua Rodrigues Sampaio, 15-2.º Dt.º 
LISBOA 
TELEFONE 54191 


TELEF 20324 LISBOA 


EQUIPAMENTOS para: 


é indústria alimentar 

é indústria farmacêutica 
e indústria metalúrgica 
+ indústria química 


CONSULTE OS NOSSOS SERVIÇOS 
TÉCNICOS E COMERCIAIS, SEM COM- 
PROMISSO, SEMPRE QUE DESEJE 
ADQUIRIR 
EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


J.B. rum a Cd 


CASA FUNDADA EM 1781 
Telefones P. P. €. 32591/5 
Largo de S. Julião —-LISBOA 
x 


Sempre em “stock” aos melhores preços: 


— Tubos para água, galvanizados e pretos. 
» de aço sem costura para alta pressão, 
» + » » » * Vapor, 
» » para caldeiras, 
» » largos diâmetros para poços. 
» |» cobre, latão, de aço inox, 

— Acessórios para tubos, 

— Chapa de aço inoxidável, 
» » ferro chumbado, 
macia super-estanhada, 

galvanizada, lisa e ondulada, 

de alumínio ondulada para cobert.” 
» ferro, fina, média e grossa, 

» » Xadrez. 

» metal Muntz para barcos. 
» zinco e de chumbo, 
bo 
» 


RE 


aluminio, 


d+ 
+ 
+ 
» 
+ 
» 
E) 
+ 
» cobre, 


BEBA 


— . +» > latão. 

— Folha de Flandres. 

— Bronze fosforoso de fundição centrifugada 
em casquilhos e cavilhas. 

— Bronze manganês para veios, 

— Metal antifricção inglés. 

— Arco galvanizado para vazilhame. 

— Barramento de ferro em todos os perfis, 

— Arco de tanoeiro. 

— Arames vulgares, de ferro e zincados. 

— Arames de aço inoxidável, de bronze, latão 
e cobre. 

-— Ferramentas «BELZER», nas mais moder- 
nas concepções para a indústria, 

— Brocas, Mandris, Machos e Buchas marca 
«MAY». 

— Solda de todos os tipos para metais ferrosos 
e não ferrosos. 

— Cabos de aço e inoxidável. 

— Correntes de ferro e de aço. 

— Aparelhos diferenciais, 

— Aparelhos eléctricos, de furar, ventoinhas, 
esmeriladoras, etc, 

— Guilhotinas e saca-bocados, 

— Macacos hidráulicos. 


VASTÍSSIMO SORTIDO DE: 
FERRAMENTAS, AÇOS, 
FERRAGENS E METAIS 


Lingotes de Bronze / Latão 
Cobre-fósforo ; Zinco / Estanho 
Chumbo / Antimónio, etc. 


CUTILARIAS DAS MELHORES MARCAS 
ARTIGOS DOMESTICOS 
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TEODOLITO TAQUEOMÉTRICO FTI 


MEM 
ae 


Oto: Fara 


MODERNO APARELHO DISPONDO DE: 


O Observação simulânea dos 
dois limbos pelo microscópio 
colocado ao lado da ocular da 
objectiva 


O leitura por sistema directo de 
lc e décimos por eslimaliva 


aos, € leitura do nível vertical por 
4 colncidência 
a 


€ Prumo óptico 


€ Gronde luminosidade 


Características ópticas é mecáânicas 


Telescópio analáctico com lente de focagem 
interna, retículo medidor de distância, telescópio 
reversível com o exiremo de objecliva. 


Constante de adição. +. «vv» + «+ « ZErO 
Constante de multiplicação . .« .« «++» TOO 
Comprimento do telescópio, « « « « « 190mm 


Abertura da objectivo +. .. +... « 36mm 
AMDIACRO< E o quot o slide erp e cedo A 
Distância mínima de mira . « . Em 
Nivel redondo. OT O RO O O O O 6' a 8º 
Nível de reversão. . ca cccnca 30! 
Nível de horizontalidade peralelo ao 

eixo de Inclinação. . «cv. 40" 


Nível junto so círculo verlical legível por ajusta- 

mento da coincidência 40". Passo circunferen- 

cial sobre círculos de vidro 360º ou 4009, 
de 1º ou de 19. 


Diâmelro do círculo horizontal 90 mm, do clr- 
culo verlico! 70 mm 


leitura directa horizontal 1“ fe 
Leitura por avaliação .« . 1“ le 
Leitura directa vertical . O, = 6" 0,2 e =20ce 
Leitura por avaliação . . 0,2'=|2º' 0,25€ = 25cc 


Pesos: Instrumento 4,7 kg, Tripé com pés exten- 
síveis 6,0 kg, Caixa metálica 4,0 kg 


REPRESENTANTES 


PAPELARIA FERNANDES 
L DO RATO, 13-TELEF. 6611 167 LINHAS —R. DO OURO, 145—TELEF. 28361 


“LISBOA 


TECNICA — XXVI 


C. D. U. 624.023,94 


O MÉTODO DAS ARTICULAÇÕES PLÁSTICAS 


PELO ENG. civit (1.s 7) ALFREDO DE PINHO MORGADO 


A teoria da elasticidade estabeleceu o cálculo 
de momentos resistentes em função de cargas 
de trabalho e tensões admissíveis, visto as ten- 
sões em muitas estruturas simples aumentarem 
proporcionalmente às cargas. Isto originou vá- 
rias anomalias, tendo havido necessidade de 
fazer ajustamento às tensões admissíveis como, 
por exemplo, nas colunas esbeltas para atender 
ao efeito da encurvadura. Em muitos casos 
também se utilizam métodos semi-empíricos 
baseados em ensaios até à rotura como no cál- 
culo de momentos das lajes fungiformes. 

Ensaiando estruturas hiperestáticas verificou-se 
que a carga de rotura era muitas vezes aumen- 
tada devido a uma redistribuição das tensões 
antes da rotura, proveniente da ductilidade das 
armaduras e plasticidade do betão. Nestas es- 
truturas desenvolve-se plasticidade em pontos 
de tensão máxima ao aumentar a carga até à 
rotura. Considera-se concentrada num ponto a 
parte da peça em que se atinge a plasticidade 
e que se chama articulação. Rotação da articu- 
lação será o ângulo de descontinuidade entre os 
membros elásticos de um e outro lado da arti- 
culação. Sobre este assunto fazemos referência 
a «The Steel Skeleton, Plastic Behaviour and 
Design» de J. F. Baker, M. R. Horne e J, Hey- 
man e «The Ultimate Load Theory Applied to 
the Design of R. & Presstressed Concrete Fra- 
mes» de A. L. L. Baker. 

Ha" vários processos de resolver uma estru- 
tura pelo método das articulações plásticas. 
Neste trabalho exemplificaremos apenas com o 
princípio dos trabalhos virtuais e faremos a sua 
aplicação a um pórtico de 2 vertentes encas- 
trado nas bases, a um pórtico recto de 2 arti- 
culações a uma viga continua de 3 tramos. 


I — Portico de 2 vertentes 


Estes pórticos foram utilizados na Oficina de 
Caldeireiros de Cobre dos C. F. de Moçambi- 
que, edifício construído pela firma Buccellato 


E er PRP APPA PPP PAPO PSP ASA A 


Construtores Ld.4 São pórticos com lanternim 
e foram calculados pela teoria da elasticidade. 


Fig. 1 


Vamos considerar apenas a seguinte solicita - 
çao: carga permanente + sobrecarga. 


Cargas: BF =— 263 + 380 + 263 = 906 kgim 
FC = 380 kgim 
= 700 + 368 = 1068 kg 


C = 2000 + 790 = 2790 kg 


Vamos começar por apresentar os cálculos 
pelo método de Cross para se poder fazer a 
comparação entre os 2 métodos. 


Simplificações no Método de Cross: 


1) Para não entrar com o nó €, a rigidez rela- 


7 


; | af 
tiva da Barra BCD é E e e o coeficiente de 


(Ver P. Charon — La Methode 


transmissão — 


de Cross) sendo S o comprimento de BC. 

2) Como o pórtico é simétrico vamos deter- 
minar um coeficiente que permita determinar 
imediatamente o momento final em B a partir do 
momento de encastramento, 

Coeficiente de distribuição nos nós Be D. 


Viga = a 
Pilar = b 
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Fig. 2 


Momento de encastramento: 


Me= +"  Mo=—UE 
1.º ciclo Mg=+ueu—atg 
! E 
2. » E mt aut+— a“ p 
7 
l 3 
30 » ni di Da 


Me=t(I—a — E a + 


RP a3 
49 343 


— é a soma de uma 


= E; , E a 
progressao geometrica de TaZzãO — — 
El 


Então Mo=p (1-2 )=p == 


7(1-a) [ 7b 
7 + a 


= 
, Elia Vá 
Fórmula do coeficiente « e meme 


a) Calculo pelo Metodo de Cross 
Momentos de encastramento : 
Mec = + 5755 Mes = — 5443 
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Coeficientes de distribuição : 


Est = 0076 a == 0,45 
8 8,95 
1 
RL == 0,120 b = 0,55 
8,3 
PES ico 
7,45 


Mec = + 0,517 >< 5755 = + 2968 
Mas = — 1484 
Mes == — 5443 — 0,5 (5755 — 2968) = — 6837 
Força de fixação em Be D 
V=8633 Ha == 537 
8633 x 8,5 — 537 X 11,1 + 1484 — 906 X 5,6 x 
x 5,7 — 380 x 2,9º/2 — 1068 x 2,9 — Fx 2,8 + 
-+- 6837 =0 
F = 42.121/2,8 = 15010 


Dando um deslocamento 4 a Be D 


6 EI 8,95 
Map = -== 100 "a TD A=3,2A 
830º 2,8 
A 30º 
Msc = ai di =100x<3,2x 2 = 275 
895º 895? 
Coeficientes de distribuição ; 
1 
— == 0,120 b:== 0,517 
B,3 
=== 1 = 
8,95 = 0.112 a = 0,483 
MB | Mpa Mac | Mes 
los oa 0.517 | 0,483 | 
Momentos .... “o — 100| — 100 | + 275| + 275 
Equilíbrio. .... — 99, — 85 
Transmissão... | — 45 — 42,5 
Momentos totais | — 145 | — 190 | + 190] 4+232,5 


Ha = 40,4 
Força F em B e D que provoca o deslocamento À 
145 —- 40,4>x 11,1 + Fx 2,8 —-232,5=-0 

“ Ex28=5355 F=191,4. 


Momentos finais : Coeficiente de proporciona- 
lidade 
q == 15010/191,4 = 78,5 


Mas==— 1484 — 145 x 78,5 = — 1484 — 
— 11400 = — 12 884 

Mesa == — 2968 — 190 x 78,5 = — 2968 — 
— 14900 == — 17 868 

Mcz == — 6837 + 232,55 x 78,5 == — 6837 +- 


+ 18200 = + 11 363. 


Determinando armaduras para M == 17868 e 
V = 8633, utilizando para R, == 1600 Kgicm? 
e Rp = 100 Kg/cm”* ou seja um factor de segu- 
rança de 1,5 para um aço de limite plástico igual 
a 2400 Kg/em”, obtem-se 


As = 17,8 cm A'a = 1,9 cm? 


b) Cálculo pelo método das articulações plásticas 


Consideremos o seguinte modo de rotura com 
articulações em B, €C, De E. 

A articulação será no início da viga visto esta 
ser menos rígida do que o pilar. Rodando BC de 
um angulo “, obtemos as seguintes rotações e 
deslocamentos das articulações 


Rotação de B...... g 
« o 26 
2,6 | 
cá “x D vice É) + = 1,675 0 
, e E es 0,675 9 
Deslocamento de C — 8,5 0 
« « D— 5,60 
201 
ae N 
ae a 
O IA 
E ' 
o dA ii | 1 
e bg ta a 1. í 
[ 1 
h 
i 
i 
I 
' 
, 
i 
+ 
, 
| 
! 


Fig. 3 


Os momentos plásticos serão iguais em todas 
as peças visto estas terem as mesmas dimensões. 
Equação dos trabalhos virtuais considerando 
também um coeficiente de segurança igual a 1,5. 


Mp (9 + 20 + 1,6759 + 0,6759) = 5,35 M, 0 


1a ? 
dx x 0 == e 
f'otestepo 


2x 906 5,6* >< 02 == 28400 9 
2>< 380>< 2,9 7,05 x 0 == 15540 1 


2x 1068 5,6 1 = 11940 0 
2790 >< 8,5 0 = 23700 9 
79580 9 


5,35 Mp 9 = 1,5 x 79580 9 
1,5>< 79580 


M, = 
d 5,35 


= 22300 


O valor de M, será o momento máximo da 
estrutura. Em F o momento será 
Me == 1,5 (8633 x 5,6 — 3590 x 1,845 — 
— 906 > 5,6'/2 — 14890) = 19050 << Mp, 


Utilizando as fórmulas de Whitney e supondo 
que a armadura de compressão não é suficiente 
para absorver toda à força de compressão e que 
as armaduras de tracção e compressão serão 
levadas ao limite plástico e que o resto da força 
de compressão será absorvido pelo betão numa 
profundidade igual a a. 

P(e o =)=d A'sfs+0,85Fcab (+55) 
2 3d d; 
fs = 2400 Kg 'cm? 

f'c == 0,75 x 300 = 225 Kg cm* 


b=25 d'=54 t=60 


Fig. 4 


2)0,85abfc.=P+ (AS—AS) £ 


P m 
= — + (As— AS)—; 
0,85 b fc b 
ge 1255 
0,85 F. 
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Substituindo valores obtém-se 


a” — 114 a — 54,2 A', + 1083 = 0 
a=2,7 + õ0,502A,— 0,502 A'. 


| , , ; a— Dr 
Fazendo A, =— 8 A”, obtém-se A,= 3,51 
É — mora + nM6 = 0 ame 9S 
9,9 — 2,7 ' 
5 “351 ss 1,94 cm” 


II — Portico recto articulado nas bases 


Metodo de Cross: 


r- 
| 
1 
| 
] 
i 
t 
t 
] 
h 
1] 
I 
] 


l, = 30 x 80º/12 = 1 280 000 
Jo == 30 >< 30"/IZ = 67500 


Das tabelas da Portland Cement Association 
determinamos o factor de rigidez do pilar 


Cn = 38,98 


ZU E ed Sa arg? 


Rigidez re ativa 


4 >< 1280000 


Kv, = 0,5 >< ncdanimanha E 
i 1300 tAH0 


310 


38,98 = 67500 
Kp == Ea : 


= 9560 
Coeficientes de distribuição a=- 0,17 b=0,83 


M == 2000 = 13*/12 = 28200 
Mea == 0,83 x 28200 == 23400 


Momento a meio do vão M==18 900 
Momento do pilar à face da viga 
2,7 
M = —— >< 23400 = 20400 
3,1 
P = 2000 x 6,5 = 13000 
Ra = 1400 


R=75 h=70 Cm 
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Mo = 14,2> 30>< 70" = 20800 (não é ne- 


cessário armadura de compressão) 


2040000 


E E O DO 


As =— z Em 
0,852 = 1400 = 70 1400 
= 24,4 — 9,3 = 15,1 


13000 


Método das articulações plásticas 


Consideremos articulações a meio do vão e 
em € 


Fig. 6 


M; 04 01,71 ><2000>< 6,5" ><8 
27 
M == 36000 x 31 — 21300 


P= 1,21 >< 13000 = 22200 
e=1,4 m Fe= 225 
d=70 f s = 2400 
0,85 abf. =P+ As f 


2400 | 


1=-——————— ' 
0,85 = 30 x 225 + As 


= 3,87 + A, X 0,418 


P (e+ E ] = 0045 Fk à b(S +5 - a) 


a*— 140 a+ 1250=-0 a=95 
0,418 A,=—9,5—3,87=- 5,63 
As==135 em 


Rd AL 


“a d 4 
F | a 
sa 
E. E 4 
Fo à 1 
11 
A , 
E 
À : 
; 
| 
] 
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SECÇÃO DE PROPOSTAS 


Em todos os estabelecimentos SKF 
existem técnicos e engenheiros espe- 
claolizados oo dispor de quem os queiro 
consultor sobre tudo quento digo res- 
peito o rolamentos, bem como a pres- 
torem todo o colaboração na escolha 
dos mesmos e controlar a sua monta- 
gem. 


Também, pora um maior desenvolvi- 
mento do seu serviço técnico, foz a 
SKF um constonte intercâmbio entre 
os seus estobelecimentos de todo o 
mundo. 


SOCIEDADE SKF LIMITADA 
LISBOA, Proço da Alegrio, 66-A 
PORTO, Avenida dos Aliados, 152 


Para grande duração: sistema BOHLIT 


Estanque à infiltração de água. 
Totalmente desmontável quando necessário. 
Aproveitamento de todos os materiais aplicados. 
Tais são as vantagens extras 
que este sistema oferece, 


Sempre na vanguarda em isolamentos térmicos e acústicos 


para 


INDÚSTRIA-CONSTRUÇÃO CIVIL=-CONSTRUÇÃO NAVAL 


Consulte 


IloN, H. VAULTIER & CA 


VAU LT] ER Secção de Isolamentos 


+ : 
ae 


| | LISBOA — PORTO — COIMBRA — COVILHÃ — EVORA 
CALDAS DA RAINHA — BEJA — P. DELGADA — FARO 
Isolamento BOHLIT em 


instalações industriais Agências em todo o Pais 
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“Viga co! ãos ieuai 2 — so? 
NI — Viga continua de 3 vãos iguais M=0+2)= Px 9 + Pl. XE 


be 000 Mal : = 
PAL S ISLAS PITT PPP PS SESI SPSS PS SESI SITES SSI LES TST SEA px a p (1 x y2 
Ea E a as E 71.5 O 


2 4 


o do 2%] — J*== 0 x=1I (2-1) 
x== 0,414 >= 8 


| a à 
WE = E im A 
P— carga uniformemente distribuída sobre 


toda a viga ==-s0D0 Kg - (12000 — =) 0,414 >< 8 — 1500 < 
|— vão da viga==8,0 m 8 


Fig. & 


>» 0,414º >< 8º 

= 39600 — 0,414 — 16400 
1,414 M = 23200 
ki =0.75/1 a = 0,6 M = 16400 


ke=0,51 Db = 0.4 Mp = 1,71 >< 16400 = 28000 
M = 3000 > 8%8 = 24000 


M == 3000 x 8/12 =- 16000 


Metodo de Cross: 
Coeficientes de distribuição em B 


Momento a meio do 2.º vão 


— 19200 + 19200 M 

+ 4800 + 3200. E = 2400 — 16400 == 76000 

— 24000 + 16000 | li À PESO me tda 
0.6 p 0.4 


Pela fórmula de Whitney 


TA = 12000 — 2400 = 9600 
= f'c= 225 f. — 2400 


= — 12000 — 2400 == — 14400 
Tor 12000 — 2 i==30 d Es 
Tgo = 12000 
É RE Reaper 
Momento máximo no 1.0 vão — x = 3,2 — e Ea (1 +. /1 — ETECA 2800000 E 
d = 4 V 2245 30762 
M == 9600 x 3,2 — 3000 >< 3,2 */2 = 30700 — , 
— 15400 == 15300 = — e 1,910 == 0,955 
2 


Moment jo do 2.º vã j 
omento a meio vao c=72,5 As = 2800000/72,5 > 2400 = 


M = 24000 — 19200 = 4800 — 16,1 cm? 

M = 19200 Ra = 1400 

Coeficiente de segurança = 1,71 IV — Conclusões 

M=76 b=30 y=0,915 Do exposto se conclui o seguinte: 


As == 0,915 X 0,30 X 76 = 20,8 cm” 
a) Grande rapidez e facilidade de cálculo. 


Método das arttculações plásticas 


bh) Maior economia obtendo-se uma distribui- 
ção mais racional dos momentos. O British Stan- 
dard Code for R. Concrete já permitia nas lages 
e vigas continuas ajustamentos aos momentos 
até 15€,0 do momento negativo desde que este 
valor fosse aumentado aos momentos positivos 
Fig. 9 nos vãos adjacentes. Isto permite secções mais 
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econômicas, evitando esquadros que tornem a 
cofragem dispendiosa, e facilita as disposições 
construtivas das armaduras. 


c) Este método estã absolutamente de acordo 
com a teoria das linhas de rotura de K. W. 
Johansen publicadas no Congresso de Paris da 
Associação Internacional de Pontes e Estruturas 
em 1932. 


d) Determinando as secções pela teoria plás- 
tica de Whitney ficamos libertos do coeficiente 
de equivalência m = 15. Este valor não é exacto 
e depende da resistência do betão e pode tomar 
valores de 8 a 15. Por consequência, as nossas 
tabelas de betão armado teriam de ser constan- 
temente ajustadas. 
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v) O coeficiente de segurança introduzido no 
cálculo pode ser determinado pela fórmula 


10 


podendo W tomar os seguintes valores para as 
condições mais desfavoráveis. 


1) Gravidade da rotura +» à vc a 4,0 
MÃO GE NDIA = srs mesa 2,0 
3) Condicões de sobrecarga o e 5 2,0 
4) Importância do membro da estrutura 0,5 
5) Aviso da rotura . RA 1,0 
6) Redução da resistência . . . «. 0,5 

W = 10,0 


t) Quanto às disposições a tomar nas articula- 
ções consulte-se o livro de A.L.L. Baker já 
mencionado anteriormente. 


C. D. U. 28 622 


NOTAS SOBRE A 
DETERMINAÇÃO DOS CAUDAIS PLUVIAIS URBANOS 


POR ARMANDO LENCASTRE 


ENG.º CIVIL (1. S. T.) 


Comentários ao artigo do Eng.º Pedro C. Celestino da Costa, 
publicado na «Técnica» n.º 266, de Maio de 1956 


No texto página 449 diz o autor, engenheiro dos mais distintos e sabedores do nosso meio; 


. «Fantoli (1904) Puppini (1923) e mais recentemente Supino (1938), Ipólito e outros desenvolveram 
um método de cálculo, conhecido por «método italiano» que foi muito bem posto em condições de utilização prática 


por Lencastre (!). 
Na introdução do seu artigo afirma-se também : 


- «Infelizmente os resultados a que conduz o método italiano (baseado em dedução teórica bastante complexa e 
exigindo processo de cálculo muito laborioso e em grande parte inútil) não parecem correctos. Parece impor-se uma nova 
análise da dedução teórica e também um suficientemente rigoroso controle experimental». 


Esta afirmação, põe em jogo os nomes citados dos maiores hidráulicos italianos e outros ainda como De Mar- 


chi, De Martino, etc. 


As presentes notas foram escritas só com o espirito de esclarecer, e porque a isso nos obriga a elogiosa refe- 
rência que nos foi feita; referência, aliás injustificada, já que o nosso artigo citado não foi capaz de bem esclarecer 


todos os seus leitores. 


Por absoluta falta de tempo este esclarecimento só agora se faz. 


1— O método italiano parte da equação Fun- 
damental da continuidade 


pdt == qdt 4 do 
em que: 


p—é o caudal afluído à rede no intervalo dt 

q—é o caudal saído da rede no intervalo dt 

dv— é o volume armazenado na rede, no 
mesmo intervalo 


1.1 — Sendo | a intensidade da chuvada, > o 


coeficiente de escoamento e A a área drenada, 
será, em cada instante 


p=vyIA 
O método italiano, pressupõe que a chuvada | 
de duração t, é uniforme durante esse tempo. 


Hipótese semelhante é admitida nos métodos 
citados pelo Eng.º Celestino da Costa. 


(1) A. €. Lencastre, «Técnica» n.º 228 e 229 — 1953, 


1.2 — Admite-se que o caudal escoado q, pela 
secção de saída da rede é tal que 


q=u a 


em que u e K são constantes para cada forma 
geométrica do colector e !! é a secção molhada. 
A determinação de » e K é fácilmente feita ana- 
liticamente (utilizem-se coordenadas logaritmi- 
cas). Para colectores fechados é K- 1. 


1.3 — Representa-se por Q o caudal do colec- 
tor quando a secção funcionar cheia. 


2 — Define-se o parametro 
VIA 
Q 
que traduz uma relação entre o caudal afluído e 
o caudal escoado pelo colector. 


Insiste-se, porque daqui vem confusão, que Q 
representa uma capacidade de vazão do colector, 
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função únicamente do colector; não representa 
o caudal de ponta Qy do hidrógrafo que a chu- 
vada | ocasionará na rede. 

Tal como o momento resistente duma viga, 
Mr, é função únicamente das caracteristicas da 
viga, e não das cargas que actuam, assim tam- 
bém Q é função únicamente do colector e de 
modo algum das chuvadas que a ele afluem; 
tal como o momento flector duma viga, M,, é 
função das cargas exteriores e das próprias ca- 
racterísticas da viga (através do seu peso pró- 
prio), assim também o caudal de ponta Qu é 
função da chuvada e das próprias características 
do colector (através do volume armazenado e da 
capacidade de vazão do mesmo). 

Poderá ser Q=- Qu, tal como poderá ser 
M, = My,; esta igualdade, quando ocorre, é pos- 
teriori e nunca a priori. 

AR E 

o não é uma 
«fórmula fundamental do cálculo» como se afirma 
no artigo em causa, mas única e exclusivamente 
um parâmetro do cálculo. 

3 — Suponha-se, para dada frequência, a curva 
de possibilidades udométricas h==at" ou |= ap, 

Seja | a intensidade de chuvada, correspon- 
dente a determinada duração +. Seja À a área 
drenada e > o seu coeficiente de escoamento. 


Deste modo a expressão : — 


Seja V o volume total da rede e v= —,o 


mesmo volume por unidade de área. Seja Q o 
caudal escoado pelo colector a secção cheia. 


y 


Seja : = o parâmetro atrás definido. 


Nestas condições, o caudal de ponta Qm que 
a chuvada considerada provoca no colector é, a 


partir da integração da equação diferencial, 


em que 


isto é, Qu é função de: 


a) Caracteristicas da bacia, por meio de À e de > 
b) Características da chuvada, através de a,n,e: 
c) Características da rede através de v e -. 


Note-se que até aqui se considerou para uma 
dada frequência uma chuvada qualquer |, e que 
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esta intensidade entra no cálculo unicamente 
atraves de Então, para as mesmas condições 
de frequência (constância de a e n) de bacia 
(constância de 4 e 1) e de rede (constância de 
v e Q), é possível, por cálculo diferencial deter- 
minar o valor de | (e consequentemente de :) 
que conduz ao máximo valor para Qu. 

É este valor de : crítico, representado por, 

e o correspondente valor de F dado por ta- 
belas. 

É ainda possível ter em consideração a entrada 
dos colectores em carga, e a existência de caudais 
anteriores à chuvada. 

4 — Do atrás exposto parece evidente que re- 
sultam improcedentes as oríticas e as observa- 
ções feitas ao método. 

Quere-se mais uma vez resumir o seguinte 
ponto de vista sobre este assunto: 


1.º É a equação fundamental pdt = qdt + dV 


que deve servir de base à estruturação de qual- 


quer método de cálculo. 

2.0 A integração realizada por Fantoli e por 
Puppini, e aceite por Hipólito, de Marchi e outros 
não está de modo algum viciada por erros gros- 
seiros, antes pelo contrário, é digna da maior 
atenção, honra a seus autores e representa um 
valioso contributo, o maior até hoje realizado, 
para a resolução do problema. 

3.0 — Digno de atenção é também o trabalho 
de De Martino, que, no intuito de facilitar as apli- 
cações do método e áreas pequenas (A <. 30 ha) 
aplicou rigorosamente o método a uma série de 
redes esquemáticas supostas sincronas e cobrindo 
uma grande gama de inclinações, de coeficientes 
de escoamento e de intensidade de precipitação. 

Procurou-se determinar o valor dum coefi- 
ciente v que aplicado na fórmula Q=<LIA 
conduzisse aos mesmos resultados obtidos pela 
aplicação rigorosa do método. Para valor de | 
tomou-se a chuvada de duração igual a 15 mi- 
nutos. 

4.º O estudo de hidrógrafos registado (não 
arbitrados) e a sua comparação com os valores 
obtidos pelos diferentes métodos é o controle 
mais seguro sobre as hipóteses formuladas. 

Os estudos do Eng.º P. Celestino da Costa 
na bacia de Alcântara, são dignos de menção. 

Muito importante seria que registos seme- 
lhantes se realizassem noutras bacias já urba- 
nizadas. 
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Cimento Portland 
de prise rápida 
B. $. 12:1947 
Cimento Portland 
corrente, branco 


B. 3. 12:1947 


de qualidade superior, 
muito apreciada no Mun- 
do inteiro. 

empregado com os me- 
lhores resultados nas 
construções terrestres, 
marítimas e nas obras hi- 
dráulicas, 


Embalagem muito resistente, sacos 
de papel sextuplos. 


Ofertas e catálogos a pedido 


RESP. LIM. 


KREDYTOWA, 4— VARSÓVIA POLÔNIA 


End, teleg. MINEX Varsóvia 
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Manual de Hidráulica (oral 


Sintese teórica 
Tabelas e Abacos 
Formulário poliglota 


Pelo Eng.º Armando Lencastre 


Chefe da Secção de Hidráulica do L. N. E. €C 
Assistente do 1,5. T. 


CONTÉM: 


| — Constantes físicas. 
mensionais. Conversão de unidades 


2 — Princípios gerais da Hidráulica 
3 — Hidrostática 


| 4 — Escoamentos em pressão 


| 5 — Escoamentos em superfície livre, Re- 


gime uniforme 


6 — Escoamentos em superfície livre. Re- | 


gime permanente, 
7 — Escoamentos por orifícios 
8 — Escoamentos por descarregadores 
Y — Medidas hidráulicas 


10 — Bombas. 


EDIÇÃO DA «TECNICA » 


À aparecer brevemente 
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MEME MEN: 


OPG Poris 5673.856 


SAINT-GOBAIN 


CLORETO DE 


POLIVINIL : 
GCOBINTYLE 
resinas puras 
LUCOLENE 
pós para moldação 
LUCANOL 
colódios vinílicos 
LUCOFLEX 
placas e barras rígidas 
x 
SILICONES 


da 5.1.5.5, Iluidos, compostos, 
gorduras, vernizes e resinas. 


X 
PRODUTOS 


ORGÂNICOS : 


Anidrido Itálico. 


Ácidos maleico, 


Sucinamida. 
Diciandiomida, 


fumárico, 


F R Ed 
sucínico, málico. 


* 


AGENTE DE VENDAS : 


SANTOS, MOUTA, . 
LIMITADA 


Praça do Municipio 267.5" 


PORTO 


Rua do Instituto Industrial 18-3º 
(telel. 663196/667534) 


LISBOA 


SAINT-GOBAIN 


- 1º, Place des Saussaies, PARIS-8A € 


(tele.20895) 


C. D. U. 694.11.018.88 


COMBATE AO HYLOTRUPES BAJULUS (L.) 
EM BAIRROS URBANOS 


Quadro das matérias 
GENERALIDADES 


Dificuldade de combater o insecto 
Os três métodos gerais de combate 
Gazes tóxicos 

Calor 

Líquidos insecticidas 

Comparação dos três métodos 


ENSAIOS LABORATORIAIS 


Líquidos insecticidas (para madeiras) utilizados 
em Portugal 

Ensaios laboratoriais 

Resultados dos ensaios e seu significado prático 


VIAGEM INFORMATIVA 


Métodos adoptados em França 
Métodos adoptados na Alemanha 
Métodos adoptados nos países escandinavos 


CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 


GENERALIDADES 
Dificuldade de combater o insecto 


Ao caso do Hylotrupes bajulus aplica-se com toda 
a propriedade o velho adágio de que «vale mais 
prevenir do que remediar». 

Se, com efeito, é relativamente simples prevenir 
o ataque do insecto, pela impregnação prévia, 
com um bom preservativo, da madeira susceptivel 
(pinho, casquinha ou outra resinosa), torna-se, 
pelo contrário, complicado e incómodo eliminá-lo, 
especialmente das construções habitadas. 


ror ALBERTO COUTINHO SARAIVA 


Lic.º em ciências biológicas 
Entomologista da Secção de Madeiras do 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil 


A razão principal está em que este xilófago 
sobrevive e prospera sobretudo nos madeiramen- 
tos grossos e recônditos (estruturas de telhados, 
vigas de tectos e pavimentos), em cujo interior 
permanece longos anos, escondido e inacessível, 
para só de longe em longe se expor (quando se 
expõe ...),e por poucas semanas (3 a 4), à super- 
fície dos madeiramentos, com o fim de se pro- 
pagar a outros locais, da mesma ou de outras 
habitações. 

Acontece isso durante os três meses de verão, 
especialmente em Julho. E, sem dúvida, que vale 
então a pena procurar e exterminar imediata- 
mente (antes que se acasalem e ponham ovos ou 
vôem para infestar outras casas) os adultos emer- 
gentes dos madeiramentos (não só nas divisões 
habitadas, como também nas caixas-de-ar das 
coberturas), pois dessa maneira simples se podem 
vir a reduzir sensivelmente os estragos futuros. 
Mas, para extinguir de todo, ou mesmo que seja 
só na maior parte, o ataque da praga, é preciso 
atingir as larvas no próprio interior dos madei- 
ramentos. 

Essa a dificuldade, por efeito de, como se viu 
acima, elas se encontrarem principalmente dentro 
das traves dos pisos e tectos e das estruturas 
dos telhados, protegidas pelo estafe ou de acesso 
muitas vezes trabalhoso. 


Os três métodos gerais de combate 


A debelação ou repressão do Hylotrupes quando 
já «instalado» nas construções realiza-se por três 
métodos : 


1.º) fumigação com gases tóxicos; 
2.º) aquecimento a uma temperatura letal; 


3.0) aplicação, sobre os próprios madeira- 
mentos infestados, de líquidos venenosos. 
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Gases tóxicos 


Envolvem-se as construções com telas imper- 
meáveis (ou impermeabilizam-se, de qualquer 
modo, as divisões a tratar) e injecta-se ou li- 
berta-se no seu interior um dos gases conhecidos 
como tóxicos para os insectos em geral e que 
tenham bom poder de penetração às tempera- 
turas normais. 

O mais eficaz e o único de que há realmente 
amplas provas experimentais (contra o Hylotrupes) 
é o ácido prússico ou cianídrico, mas é demasiado 
perigoso para o homem para que se justifique 
ou deva consentir-se o seu emprego em bairros 
habitados. O mesmo pode dizer-se da cloropicrina. 

O anidrido sulfuroso é ineficaz e o tetracloreto 
e o sulfureto de carbono são também pouco 
activos, o último apresentando ainda o inconve- 
niente de a mistura dos seus vapores com o ar 
ser explosiva, tendo já originado acidentes 
terríveis. 

É preferível usar um dos vários fumigantes 
modernos, mais eficazes do que os três últimos 
e menos perigosos para o homem do que o ácido 
cianídrico e a cloropicrina. 

O melhor parece ser o brometo de metilo, com 
alto poder de penetração às temperaturas baixas 
e não inflamável nem explosível nas concentra- 
ções usadas nas fumigações. Pode empregar-se 
na dose de 35 gr. por m' durante 48 horas ou 
50 gr. por mº durante 24 horas, e convém juntar- 
-Jhe uma substância avisadora, como o acetato 
de amilo a 3º, para obviar ao inconveniente 
do seu cheiro pouco activo. 

A seguir vem o óxido de etileno, também alta- 
mente penetrante a baixas temperaturas, mas 
inflamável, usando-se por isso misturado com o 
anidrido carbónico, em proporções variáveis de 
2 a 9 partes (por volume) de anidrido para 1 do 
óxido de etileno. À dose é de 30 a 60 gr. por mº 
durante 48 horas. 

Pode igualmente aplicar-se o bicloreto de etileno 
ou bicloroêtano, menos penetrante do que aquele 
e também inflamável, costumando por essa razão 
misturar-se ao tetracloreto de carbono, na pro- 
porção de 3 para 1 de tetracloreto. Dose: 100 gr. 
por mº durante 48 horas. 

Estes e outros fumigantes, usados principal- 
mente contra os insectos dos cereais e legumes 
secos (no expurgo de silos e armazéns), devem 
dar algum resultado no combate ao Hylotrupes 
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nas construções; mas, além do inconveniente de 
obrigarem ao desalojamento dos inquilinos pelo 
menos por 48 horas (contando também com o 
tempo necessário para O arejamento, após a fumi- 
gação) e das precauções rigorosas que é preciso 
tomar para evitar a intoxicação dos vizinhos e 
dos operários, não deve esperar-se, senão em 
casos excepcionais, uma eficácia de 100º, dada 
a dificuldade de penetração suficiente nos madei- 
ramentos protegidos, como as vigas dos pavi- 
mentos, sem a ajuda do vácuo ou de sobre- 
pressão. 

Outro inconveniente consiste em não terem 
efeitos preventivos, de forma alguma impedindo 
que os madeiramentos voltem a ser infestados 
por insectos vindos do exterior (voando atra- 
vês de janelas e portas, agarrados a pessoas ou 
objectos, ou incluidos em materiais atacados), 
sendo por isso necessário, para se obterem resul- 
tados duradouros, aplicar a seguir um método 
preventivo (preservativos líquidos). 


Calor 


Aquecem-se as construções ou parte delas a 
uma temperatura minima de 55º a 65ºC e du- 
rante 15 a 24 horas, consoante a humidade do 
ambiente e a espessura dos madeiramentos, de 
modo a matar o insecto, pelo calor, a qualquer 
profundidade e em qualquer estado (ovo, larva, 
pupa ou adulto) em que se encontre. Nas cons- 
truções e dependências sem móveis e quadros e 
sem papel colado nas paredes eleva-se a tempe- 
ratura a 70º, 80º e mesmo 90ºC', diminuindo-se 
a duração do tratamento para 10, 8 e 6 horas. 

Na Dinamarca e na Suécia, onde este método 
é adoptado há muitos anos, servem-se do ar 
aquecido por meio de caldeiras e introduzido 
nas construções através de grossos tubos. 

Em França experimentou-se com êxito, em 
laboratório, o aquecimento por correntes de alta 
frequência, obtidas por aparelhos de 700 a 2.000 
watts e durante apenas 30 segundos a 10 minu- 
tos, afectando em muito pouco a habitabilidade 
das construções e praticamente em nada o es- 
tado de conservação dos móveis, quadros e papéis 
de parede, pois o aquecimento se obtém local- 
mente nos madeiramentos atacados, pela aplica- 
ção de dois eléctrodos de reduzido tamanho. 

Outros processos de aquecimento, local ou 
geral, das construções presumo que não foram 
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ainda experimentados com o fim específico do 
combate ao Hylotrupes. 

De qualquer modo, desde que no interior dos 
madeiramentos seja, de facto, alcançada a tem- 
peratura letal (que, para as larvas, forma em 
que o insecto se encontra durante a maior parte 
do tempo, anda à volta de 409€), o Hylotrupes 
é exterminado completa e rápidamente, e por 
maneira limpa e sem efeitos nocivos para a 
saúde dos habitantes, o que não acontece com 
qualquer dos outros métodos de tratamento. 

Contudo, este método, como o da fumigação, 
não tem efeitos preventivos, não dispensando, 
por consequência, o emprego, a seguir, de pre- 
servativos líquidos. 

Além disso, o sistema escandinavo exige apa- 
relhagem um tanto complicada e cara e obriga 
ao esvaziamento completo das construções, se não 
se quer correr o risco de prejudicar o mobiliá- 
rio; e o sistema francês, aplicável onde não hou- 
ver muitas inclusões metálicas, deve, em Lisboa, 
onde a electricidade é cara, resultar bastante 
dispendioso. 


Líquidos venenosos 


Aplicam-se, sobre os próprios madeiramentos 
atacados, líquidos insecticidas com bom poder 
de penetração e, de preferência, libertando vapo- 
res ou gazes tóxicos, de modo a exercerem acção 
mortifera (por via respiratória) para além da 
delgada camada periférica (que em regra não 
excede 1 cm de profundidade) permeada pelos 
líquidos. 

Empregam-se produtos de três espécies: 

1.2) produtos oleosos com base em fracções 
ou derivados do alcatrão, muitas vezes adicio- 
nados dos modernos insecticidas de contacto 
(gamexano ou lindano, DDT, etc.), para lhes 
reforçar a toxicidade ; 

2.2) produtos orgânicos com base no penta- 
clorofenol ou nos naftenatos de cobre e zinco, 
dissolvidos em líquidos voláteis e também mui- 
tas vezes adicionados de modernos insecticidas 
de contacto; 

3.9) sais aquosos, principalmente fluoretos àci- 
dos (bifluoretos ou fluoretos de hidrogénio), 
os quais, apesar de solúveis em água, têm bom 
poder de penetração em dias húmidos e actuam 
em larga medida como tóxicos respiratórios, por 
efeito da libertação, na madeira, do gás do ácido 


fluorídrico, resultante da fixação dos elementos 
metálicos do lenho. 

Os processos de aplicação usuais nas cons- 
truções separam-se em dois grupos: 

a) tratamentos superficiais (aspersão, pincela- 
gem e encharcamento) ; 

b) tratamentos profundos (injecção e imersão 
prolongada). 

A aspersão realiza-se por meio de máquinas 
de diversos tipos, desde os vulgares «pulveriza- 
dores» de mochila («sulfatadores») ou de balde 
às bombas potentes, accionadas por motor. 
Mangueiras e lancetas compridas permitem atin- 
gir cômodamente os madeiramentos dificilmente 
acessíveis dos telhados e tectos, para os quais 
este processo está sobretudo indicado. 

A pincelagem manual, trabalhosa e lenta, é 
substituida com vantagem pela aspersão à má- 
quina, rápida e fácil, môrmente onde a aplica- 
ção tem de fazer-se de baixo para cima (tectos 
e telhados), diminuindo o risco de o líquido 
cair sobre as roupas ou sobre o próprio corpo 
dos operários. 

O encharcamento aplica-se com vantagem nos 
pavimentos de tacos assentes sobre cimento ou 
nos pavimentos bem vedados de tábuas depois 
de tratadas as vigas, tendo préviamente o cui- 
dado de remover a camada de cera para facilitar 
a penetração do líquido. 

Nos madeiramentos grossos (vigas, asnas, 
madres e prumos) é indispensável fazer penetrar 
o líquido profundamente, por injecção através 
de orifícios abertos de espaço a espaço. Faz-se 
entrar o líquido, quer por pressão de uma 
bomba, ligada a tubos metálicos nos orifícios, 
quer apenas pela acção do seu próprio peso, 
neste caso convindo empregar tubos encimados 
por dilatações em copo ou funil, que se vão en- 
chendo até à permeação completa de toda a parte 
de alburno (no caso de madeira de resinosas, 
especialmente de pinho, únicas atacadas pelo 
Hylotrupes bajulus). 

A imersão é o processo usual para os madei- 
ramentos novos que se destinam a substituir 
ou reforçar os muito atacados, sendo necessário 
prolongá-la pelo menos por 5 a 10 minutos para 
as peças finas e 1 ou 2 horas para as grossas 
(vigas, etc.). 

Antes de iniciar o tratamento é absolutamente 
indispensável — neste método mais do que no 
dos gases ou calor — procurar e extrair, por meio 
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de incisões à machada, todas as partes já pulve- 
rizadas ou gravemente carcomidas dos madeira- 
mentos. É isso necessário, não só para se averi- 
guar o verdadeiro estado de resistência das peças 
e assim se ver quais as que precisam de ser subs- 
tituidas ou reforçadas, como também para se im- 
pedir que o líquido seja inutilmente absorvido 
pelas galerias cheias de serrim e permitir que ele 
penetre o máximo possivel nas zonas menos 
afectadas, onde se encontram as larvas profundas 
e que, de qualquer modo, é conveniente preser- 
var de futuros ataques. 

É a insuficiência de penetração dos líquidos em 
madeiras já secas (postas em obra) que em espe- 
cial obriga a tal operação, complicadora do trata- 
mento, e, no caso de aplicações superficiais, força 
à repetição deste, uma, duas ou três vezes. 

Vê-se que este método é, em si mesmo, mais 
trabalhoso e moroso do que o do calor ou dos 
gases, não tendo a eficácia e a limpesa do calor 
nem dispensando algumas das precauções exigi- 
das pelos gases, devido à maior ou menor toxi- 
cidade dos líquidos insecticidas para o homem e 
os animais domésticos; mas, em contrapartida, 
oferece a grande vantagem de ser ao mesmo 
tempo curativo e preventivo, dispensando, por 
consequência, a realização em seguida de qual- 
quer outro tratamento e protegendo os madeira- 
mentos de ataques futuros durante muitos anos. 


Comparação dos três métodos 


Vimos que os três metodos têm vantagens e 
desvantagens. 

O da fumigação, relativamente rápido e limpo 
e não exigindo em geral aparelhagem pesada ou 
complicada, talvez o mais barato dos três, não é 
contudo 100 “/y eficaz e não tem efeitos preven- 
tivos; mas o seu maior inconveniente consiste 
na grande toxicidade dos gases que emprega, 
para o homem e para os animais domésticos, o 
que apenas permite a sua aplicação nas cons- 
truções isoladas e deshabitadas ou pelo menos 
deshabitáveis durante alguns dias (contando com 
o necessário tempo de arejamento, após a fumi- 
gação). 

Nas contruções em bloco, habitadas, sómente 
têm aplicabilidade os dois outros métodos. O do 
calor é, do ponto de vista dos efeitos insecticidas, 
o melhor: o mais rápido e limpo, o único 100 */o 
eficaz, e sem quaisquer consequências nocivas 
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para o homem e os animais domésticos. Seus 
maiores inconvenientes consistem em exigir apa- 
relhagem pesada e cara e em não dispensar a 
adopção subsequente de um tratamento preven- 
tivo, além dos cuidados a ter nas dependências 
mobiladas. 

O dos líquidos insecticidas, que é o menos 
eficaz e o mais trabalhoso e lento, obrigando a 
algumas precauções para resguardar a saúde dos 
operários e inquilinos e seus animais domésticos, 
oferece, no entanto, as grandes vantagens de ter 
efeitos simultâneamente preservativos e de poder 
ser aplicado por meio de instrumentos simples. 

Por ser o único, dos recomendáveis para os 
bairros urbanos, para o qual a indústria portu- 
guesa está actualmente preparada, resolveu-se 
explorar a fundo as suas possibilidades pela via 
experimental. 


ENSAIOS LABORATORIAIS 


Líquidos insecticidas (para madeiras) utilizados 
em Portugal 


Até ao ano findo, os principais líquidos insec- 
ticidas usados comercialmente no nosso país 
para aplicação em madeiras, além do 

1.º) creosote ou óleo de alcatrão, 
tinham por base os seguintes compostos : 

2) fracções do óleo de alcatrão, do tipo do 
carbolineo ; 

3.º) distilados clorados do alcatrão, tais como 
os cloronaftalenos ; 

4.0) pentaclorofenol, sem ou com a adição de 
lindano (gamexano) e ortodiclorobenzeno ; 

5.0) naftenatos de cobre e zinco, sem ou com 
a adição de outras substâncias; 

6.0) misturas de sais de flúor, crómio e arsé- 
nio, com dinitrofenol (sais de Wolman). 

Os do 1.º e 6.º grupos destinam-se a emprego 
preventivo, em impregnação profunda (em auto- 
clave) das madeiras, antes de postas em obra. 
Os do 2.º grupo, embora próprios para aplica- 
ção superficial, não estão, em geral, indicados 
para construções habitadas. Ficavam, portanto, os 
dos 3.º, 4,9 e 5.0 grupos como aqueles dentre os 
quais escolher o produto ou os produtos mais 
recomendáveis para aplicação curativa em bair- 
ros urbanos. 

Recentemente, os produtos do 6.º grupo foram 
substituídos por sais de cobre, crómio e arsénio, 


mantendo no entanto a sua finalidade de trata- 
mento preventivo, em impregnação em autoclave. 
Por outro lado, introduziram-se no País produtos 
tendo por ingredientes activos dois novos tipos 
de compostos: 

7.9) fluoretos ácidos, também chamados fluo- 
retos de hidrogénio ou bifluoretos; e 

8.º) silicofluoretos, 
ambos próprios para aplicação superficial e, 
sobretudo os fluoretos ácidos, com forte poder 
destrutivo sobre o Hylotrupes. 

Por consequência, passou a haver cinco grupos 
de produtos dentre os quais fazer a escolha, 
mas os dos grupos 7.º e 8.º somente desde 
há alguns meses, não tendo, pois, decorrido 
tempo bastante para sobre eles se completarem 
os mesmos trabalhos levados a cabo sobre os 
dos grupos 3.º, 4.0 e 5,0 


Ensaios laboratoriais 


O maior óbice à realização dos ensaios bioló- 
gicos está na necessidade de empregar grande 
quantidade de exemplares vivos e em boas con- 
dições de resistência, os quais geralmente só 
podem ser obtidos por criações in vitro. Ora, não 
só o Hylotrupes bajulus é especialmente difícil de 
criar em laboratório — tal qual acontece em geral 
com os restantes Cerambicideos —, como além 
disso nos faltava toda a experiência prévia sobre 
o assunto, visto que nunca esse ou outro insecto 
xilófago havia sido entre nós criado artificial- 
mente. 

Houve, portanto, que começar por desenvolver 
toda uma técnica — em muitos pontos nova — de 
criação do insecto. E, deve dizer-se, que só com 
bastante sorte foi possivel dominar as dificul- 
dades de maneira a poderem já apresentar-se — 
pouco mais de dois anos decorridos sobre o ini- 
cio do estudo — conclusões práticas acerca da 
maior parte dos produtos a ensaiar. É que na 
Natureza o Hylotrupes leva vários— às vezes muitos 
— anos a percorrer o seu ciclo de vida, e, utili- 
zando progenitores criados in natura, como for- 
çosamente se tinha de começar por fazer, só se 
podiam realizar ensaios de ano a ano. 

Utilizaram-se, para os ensaios, larvas descen- 
dentes de adultos colhidos nas casas do vizinho 
Bairro de Alvalade, em Lisboa. 

O sistema adoptado consistiu essencialmente 
em colocar larvas recém-nascidas sobre pequenos 


provêtes de alburno de pinho bravo, prêviamente 
tratados com o produto a ensaiar, em confronto 
com provêtes iguais mas não tratados (provêtes- 
-testemunhas), observando-se e comparando-se 
estatisticamente os resultados cerca de três meses 


depois. 


Para produtos destinados a aplicação superfi- 
cial, trataram-se os provêtes por imersão, durante 
períodos de 5 segundos, 30 segundos e 3 minutos 
(que experimentalmente se verificara correspon- 
derem à pincelagem abundante a uma, duas e 
três demãos), tendo-os préviamente impermeabi- 
lizado com parafina nos tôpos, para a absorção 
ser equivalente à obtida pelo tratamento exterior 
das madeiras em obra. 

Para produtos destinados a impregnação em 
autoclave, embeberam-se os provêtes no vácuo, 
submetendo-se posteriormente (antes de sobre 
eles depor as larvas) à estufagem ou à desla- 
vagem. 

Num ensaio, empregaram-se cinco produtos na 
sua concentração comercial e só se colocaram as 
larvas sobre os provêtes um ano depois do trata- 
mento. Nos outros ensaios, usaram-se, além da 
concentração comercial, várias diluições, infes- 
tando-se os provêtes com as larvas cerca de 45 dias 
após o tratamento. 

Em todos os casos, introduziram-se 10 larvas 
em cada provête, metendo-as numa fenda artifi- 
cial semelhante aquela em que, na Natureza, o 
adulto-fêmea põe os ovos e as larvas iniciam a 
sua vida. 

De modo geral, seguiu-se a norma alemã para 
os ensaios da acção preventiva, com as modifica- 
ções julgadas úteis. 

Cerca de três meses depois da introdução das 
larvas, cada provête foi meticulosamente obser- 
vado e aberto, de modo a encontrar-se cada uma 
das 10 larvazinhas, registando-se as mortas á 
superfície (não tendo ou tendo roído madeira), 
as mortas no interior (a que profundidade) e as 
vivas no interior (a que profundidade e em que 
estado de saúde e de desenvolvimento). 

Para se fazer ideia do elevadíssimo número de 
larvas requerido, basta dizer que para cada en- 
saio médio de um só produto, com três concen- 
trações e três durações de tratamento, empre- 
gando-se o mínimo de 6 provêtes (4 tratados e 
2 não tratados) por unidade, são precisas nada 
menos de 540 larvas. Nos 10 ensaios de produtos 
preservativos realizados até agora — só nesse tipo 
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de ensaios ... — empregaram-se 5.000 larvas 
em 500 provêtes, o que mostra quão necessário 
era dominar primeiro a técnica da criação do 
insecto, antes de sobre ele se poderem efectuar 
tests laboratoriais dos líquidos insecticidas, 


Resultados dos ensaios e seu significado prático 


Já se ensaiaram até agora produtos correspon- 
dentes a seis dos grupos acima referidos (3.º, 4,0, 
5.0, 6.0, 7.0 e 8.º), mas não houve ainda tempo 
de analisar os resultados senão dos produtos dos 
primeiros três grupos, ou seja dos que têm por 
ingredientes activos os cloronaftalenos, o penta- 
clorofenol e pentaclorofenato de cobre, e o nafte- 
nato de cobre. 

Estes resultados podem resumir-se assim : 


1.º) Os de acção mais rápida e forte são os 
naftalenos clorados, vindo em seguida o penta- 
clorofenol dissolvido em gasóleo, depois, bastante 
longe, o pentaclorofenato de cobre e, por último, 
o pentaclorofenol e o nafterato dissolvidos em 
petróleo desodorizado. Mesmo no ensaio de per- 
manência da acção preventiva, em que os pro- 
vêtes foram tratados um ano antes de sobre eles 
se colocarem as larvas, os naftalenos clorados 
demonstraram ocupar um lugar âparte — os únicos 
que provocaram uma letalidade de 100 “/y com 
a breve imersão de 5 segundos e sem que as 
larvas tivessem chegado sequer a roer madeira. 

2.0) A eficácia dos produtos à base de pen- 
taclorofenol depende em elevado grau do dis- 
solvente usado, tendo o pentaclorofenol dissolvido 
em gasóleo (barato) revelado ser muito mais 
poderoso do que o mesmo composto dissolvido 
em petróleo desodorizado (caro). 

3.0) Num caso, produtos comerciais com o 
mesmo composto-base mas preparados por fir- 
mas diferentes revelaram eficácias bastante di- 
versas, o que mostra a vantagem, 
indispensabilidade, dos ensaios laboratoriais como 
meio seleccionador dos melhores produtos. 


senado a 


Nos ensaios desses produtos usou-se sempre 
a concentração comercial, e, como eles se desti- 
nam a aplicação superficial, curativa, os provê- 
tes foram tratados por simples imersão, durante 
5 segundos, 30 segundos e 3 minutos, de modo 
que apenas uma película periférica (os tôpos 
haviam sido impermeabilizados) ficou permeada 
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pelo líquido insecticida. As larvas, caídas no 
fundo da fenda artificial criada sobre uma das 
faces dos provêtes, ou morriam asfixiadas pelos 
vapores emanados da película permeada, ou su- 
cumbiam à acção de contacto do insecticida ai 
depositado, ou tinham que roer através dessa 
película, ingerindo entretanto madeira envene- 
nada, para atingirem a parte central do provête, 
sem veneno. 

Ora, o que os ensaios mostraram foi que 
sômente os produtos com forte acção respira- 
tória (cloronaftaleno e, em menor grau, penta- 
clorofenol dissolvido em gasóleo), emitindo vapo- 
res tóxicos e persistentes, causaram uma morta- 
lidade de 100 “/,; nos outros (pentaclorofenato 
de cobre, pentaclorofenol e naftenato dissolvidos 
em líquidos pouco tóxicos e muito voláteis, rapi- 
damente evanescidos), a acção de contacto e a 
acção ingestiva ou envenenamento alimentar não 
foram suficientes para provocar sequer uma mor- 
talidade muito elevada, a não ser com a imersão 
de 30 segundos para o pentaclorofenato de cobre 
e com a de 3 minutos para o pentaclorofenol, 
apesar de se haverem utilizado unicamente débeis 
larvas recém-nascidas. 

Quer dizer, a acção de contacto e a acção 
ingestiva dos produtos ensaiados à base de pen- 
taclorofenol, pentaclorofenato de cobre e nafte- 
natos parece serem demasiado fracas para garan- 
tirem resultados satisfatórios por meio de trata- 
mentos superficiais (temos de contar com uma 
maior resistência das larvas crescidas); e, ou 
essas acções são reforçadas pelo emprego de 
dissolventes especiais, como o gasóleo, ou pela 
adição de fumigantes apropriados, como o orto- 
diclorobenzeno, ou de fortes insecticidas de con- 
tacto, como o gamexano ou DDT, ou tais pro- 
dutos somente podem recomendar-se, na luta 
contra o Hylotrupes, para tratamentos profundos 
ou, pelo menos, muito prolongados, que obri- 
guem à fixação na madeira de grandes quanti- 
dades, encarecendo muito o preço do tratamento. 

Quanto aos produtos que se mostraram ver- 
dadeiramente eficazes, por efeito da sua forte 
toxicidade respiratória, proveniente da emissão 
de vapores muito activos e persistentes, o facto 
de o homem e os animais domésticos serem 
também sensíveis a tais vapores torna-os, infe- 
lizmente, inadequados para emprego em andares 
habitados, apenas podendo recomendar-se para 
as esteiras e coberturas dos prédios. 


É o que, de resto, se verifica, segundo a biblio- 
grafia, quanto aos produtos recentemente impor- 
tados, à base de fluoretos ácidos e sílicofluoretos 
(grupos 7.º e 8.º), cujos resultados de ensaios 
ainda não tivemos tempo de analisar: igual- 
mente aqui os mais eficazes (fluoretos ácidos), 
actuando pela libertação na madeira do gás do 
ácido fluoridrico, não podem aconselhar-se senão 
para os madeiramentos das esteiras e coberturas. 

Por conseguinte, o caso dos andares habitados 
não é susceptível de uma solução óptima. Con- 
vindo, por prudência, fugir aos produtos mais 
eficazes, por causa dos efeitos nocivos dos seus 
vapores sobre o homem e os animais domés- 
ticos, cai-se inevitavelmente no recurso aos pro- 
dutos com mera acção de contacto e ingestão, 
insuficiente em tratamentos superficiais e que só 
por uma penetração profunda se podem tornar 
amplamente eficazes. E esta penetração, difícil 
de conseguir em madeiras postas em obra, tem 
ainda o inconveniente de aumentar muito o 
preço do tratamento. Era preciso, pois, encontrar 
um produto não libertador de vapores ou gases 
e com bom poder de penetração na madeira 
seca que não fosse muito caro. 

Que produto? De todos os que se usam 
comercialmente no nosso pais, só parece haver 
duas possibilidades: ou o pentaclorofenol, pen- 
taclorofenato de cobre ou naftenato de cobre 
adicionados de um forte insecticida de contacto e 
dissolvidos num líquido praticamente inócuo para 
o homem — bastante dispendiosos e, além disso, 
não completamente inofensivos, em consequência 
da (embora reduzida) volatilidade dos seus 
ingredientes activos —; ou então os silicofluore- 
tos, menos caros e menos nocivos, em virtude 
da sua volatilidade quase nula, e considerados 
como tendo bom poder de penetração na madeira 
seca em dias húmidos. 

É para estes últimos que nos inclinamos. Os 
silicofluoretos eram, para os alemães, os únicos 
sais aquosos que se aproximavam dos produtos 
oleosos antes do aparecimento dos fluoretos 
ácidos. A sua acção corrosiva sobre os metais 
não constitui inconveniente muito grave nos 
nossos pavimentos. 


VIAGEM INFORMATIVA 


A fim de esclarecermos os pontos em dúvida, 
realizámos uma viagem informativa à França e à 


Alemanha, durante a qual nos ocupámos também 
dos métodos adoptados na Escandinávia. 


Métodos adoptados em França 


Em França consultámos dois especialistas : 
o eng.º silvicultor Clément Jacquiot, chefe da 
Secção de Preservação de Madeiras do Centre 
Technique du Bois, em Paris, que é a entidade ofi- 
cial encarregada de aconselhar e orientar a luta 


contra os agentes xilófagos das construções; e o 


eng.º agrónomo M. P. Vayssiere, professor de 
entomologia no Museúm d Histoire Naturelle, em 
Paris, e na École Supérieure du Bois, em Nogent- 
-sur-Marne. 

Nesse país não usam nem aconselham, em 
construções habitadas, o método da fumigação, 
que acham demasiado perigoso, nem o do claor, 
na modalidade de ar quente insuflado do exterior, 
que o eng.º Jacquiot entende ser específico dos 
países escandinavos, por aí se adoptar primiti- 
vamente para secar as construções e, por conse- 
quência, se justificar o aproveitamento da apare- 
lhagem para outros fins. Adquirir e transportar 
a pesada maquinaria necessária só para o com- 
bate ao Hylotrupes afigura-se-lhe injustificado. 

O processo de aquecimento em que o eng.º Jac- 
quiot continua a depositar as suas esperanças é 
o da corrente de alta frequência, obtida por sim- 
ples aparelhos de 700 a 2000 watts e que é sufi- 
ciente para matar as larvas no interior dos ma- 
deiramentos em apenas 30 segundos (nas tábuas), 
a 5 ou 10 minutos (nas traves mais grossas). 

Os vulgares pregos de fixação dos madeira- 
mentos, afastados uns dos outros, não afectam, 
em sua opinião, a praticabilidade do método, 
Pode pôr-se um eléctrodo por baixo do estafe e 
outro sobre as tábuas do pavimento. O que é 
é preciso é dividir a superfície a tratar em peque- 
nas zonas e ir aplicando os eléctrodos zona 
por zona. 

Contudo este método acha-se ainda na fase 
experimental e o que em França efectivamente 
se recomenda para a delebação dos ataques do 
Hylotrupes mas construções é a aplicação local de 
insecticidas líquidos, nomeadamente : 


1.º) os alquiltiofenos, sobretudo o exiltiofeno, 
compostos obtidos pela distilação dos xistos 
betuminosos franceses, que dizem possuir um alto 
poder de penetração na madeira seca; e 


TÉCNICA 
395 


2.0) os preparados à base de pentaclorofenol 
da Xylochimie, os quais contêm como adjuvantes 
ortrodiclorobenzeno e lindano. 


O problema da nocividade desses produtos 
para os habitantes das construções, isto é, o seu 
emprego nas divisões habitadas, parece não ter 
sido considerado ou não ser tido por importante. 


Métodos adoptados na Alemanha 


Neste país consultámos, primeiro que tudo, o 
célebre biologista Dr. Giinther Becker, chefe da 
Secção de Preservação de Madeiras do Instituto 
Federal de Ensaios de Materiais (Bundesanstalt 
fiir Miaterialprifung ), de Berlim-Oeste (Berlin- 
-Dahlem), sem dúvida a maior autoridade mundial 
sobre o Hylotrupes, no que respeita à investigação 
laboratorial e ao ensaio dos métodos químicos 
de luta; e, em seguida, dois técnicos dirigentes 
de empresas de combate: Herr Englehart, de 
Berlim, com quem assistimos às próprias ope- 
rações de combate, e Herr A. von Fallois, de 
Detmold, perto de Hannover. 

Dos esclarecimentos do Dr. Becker destaca-se 
um ponto fundamental: é que em toda a Ale- 
manha o Hylotrupes apenas ataca com gravidade 
os madeiramentos das esteiras e coberturas — 
não os dois pisos habitados —, de modo que não 
há lá que considerar o caso especial destes pisos, 
podendo, por consequência, concentrar-se à von- 
tade no emprego dos meios de luta mais eficazes. 

Apesar disso, isto é, de apenas terem que efec- 
tuar o combate nas esteiras e coberturas, não 
empregam gases tóxicos a não ser nas constru- 
ções isoladas e deshabitadas ou pelo menos 
deshabitáveis durante algum tempo. Usam então 
dois fumigantes sólidos que, uma vez postos a 
descoberto, deixam evolar-se os gases tóxicos: 
o já antigo zyklon, libertador do ácido cianídrico, 
e o recente ventox, que liberta o acrilonitrilo. 
Estes são realmente eficazes, mas inaplicáveis 
nos prédios habitados. Brometo de metilo, óxido 
e bicloreto de etileno e outros fumigantes moder- 
nos, menos tóxicos para o homem, não deram 
ainda provas bastantes da sua eficácia na exter- 
minação dos insectos xilófagos nas construções. 

O método do ar quente, que na opinião do 
Dr. Becker, também, oferece realmente grandes 
vantagens e que se aplicava bastante na Alema- 
nha antes da guerra, já volta de novo a usar-se 
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desde há um ano, por empresas especializadas. 
Não é preciso desalojar os moradores das casas, 
porque basta, como fazem na Escandinávia, uma 
duração de 8 a 10 horas, elevando a temperatura 
do ar insuflado a 70-809C. Mas o método só é 
aplicado nas caixas-de-ar das coberturas; apli- 
cá-lo nos andares habitados seria mais traba- 
lhoso, pois obrigaria à remoção prévia dos mó- 
veis, quadros e outros objectos sensíveis áquelas 
altas temperaturas, incluindo o papel das pare- 
des, que na Alemanha todas as divisões habita- 
das têm. 

Herr A. von Fallois, director-proprietário da 
firma do mesmo nome, de Detmold, especiali- 
zada no emprego do método do ar quente, elu- 
cida-nos que a maquinaria necessária para tra- 
tar 440 m' de espaço custa aproximadamente 
10.000 marcos (cerca de 70.000$00). O trata- 
mento de uma caixa-de-ar de cobertura com essa 
capacidade custa 400 a 500 marcos (— 2.800$00 
a 3.500$00), podendo baixar para 300 marcos 
(—- 2.100$00) se houver um grande número de 
casas a tratar. Umas máquinas são feitas na 
Dinamarca (as do antigo sistema, que ele ainda 
adopta), outras em Hannover, pela Deuba Gesell- 
schaft, firma fundada pelo Dr. Jansen, dinamar- 
quês, o inventor do método de combate ao Hylo- 
trupes pelo calor. 

Para obter bons resultados não é preciso ele- 
var a temperatura além de 70-809C. durante 
8 horas; o que é importante é aumentar a quan- 
tidade de ar insuflado para cerca de 15.000 mº 
por hora, 

Herr A. von Fallois esta absolutamente certo 
de que este método é muito superior ao dos liqui- 
dos insecticidas. Não é que estes penetrem pouco 
se forem bem aplicados; o facto é que não são 
bem aplicados: os operários «atamancam» o tra- 
balho de qualquer maneira e não é possível con- 
seguir-se uma fiscalização perfeita. 

Depois é trabalhoso e dispendioso andar as 
machadadas a todas as peças dos madeiramentos, 
retirar todas as partes carcomidas e substituir ou 
reforçar as peças demasiado debilitadas pela 
“ ... extirpação das porções carcomidas”. É muito 
mais simples limitar-se a injectar o ar quente lá 
para dentro e depois fazer uma rápida aspersão 
com liquidos preservativos, para proteger os ma- 
deiramentos de novo ataque. 

Contudo, todas as pessoas consultadas confir- 
mam que a aplicação de liquidos insecticidas con- 
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tinua a ser o método corrente na Alemanha, e a 
maior razão de tal facto parece ser a tradição e 
a propaganda assentes no grande progresso da 
indústria quimica nesse país, onde estão aprova- 
dos (*) oficialmente, para a protecção da madeira 
contra os insectos e fungos e contra o fogo, nada 
menos de 267 produtos (!). Fspecialmente para a 
repressão ou destruição das larvas do Hylotrupes 
e simultâneamente dos Anobiiídeos, nas constru- 
ções, há aprovados 38 produtos, divididos em 
3 grupos: 


1.º) 27 líquidos oleosos, com base principal- 
mente em fracções de distilação do alcatrão, como 
os naftalenos; 


2.0) 9 sais aquosos com base, principalmente, 
em fluoretos ácidos ; 


3.º) 2 fumigantes sólidos. 


Os compostos orgânicos tais como o pentaclo- 
fenol e o naftenato de cobre pouco se empregam 
na Alemanha, por escassearem lá os dissolventes 
adequados, sobretudo extraidos do petróleo. 
Os silicofluoretos pertencem essencialmente ao 
grupo dos preventivos de insectos (e preventivo- 
-curativos de fungos), mas próprios para madeiras 
interiores e para aplicação superficial, sendo con- 
siderados, como dissemos atrás, os mais activos 
dos sais aquosos antes do recente aparecimento 
dos fluoretos ácidos. 

Na companhia do Dr. Becker e de Herr En- 
glehart assistimos à aplicação dos líquidos insec- 
ticidas nos edifícios de Berlim — nos enormes 
espaços que são aí os vãos das coberturas, com 
seus telhados muito inclinados e pesados e seus 
madeiramentos muito grossos. 

Tanto os oleosos, à base de derivados do alca- 
trão, como os aquosos, à base de fluoretos ácidos, 
são aplicados por simples aspersão, conside- 


(*) Na Alemanha nenhum produto protector da ma- 
deira pode ser aplicado ou posto à venda sem ter sido 
aprovado por uma comissão especial interdepartamental, 
o que implica a prévia realização, nos institutos governa- 
mentais, de ensaios completos cobrindo todos os campos 
a que o produto se destina (fungos, insectos ou também 
fogo). E tais ensaios, para um produto que seja simultá- 
neamente preventivo e curativo de fungos e insectos xiló- 
fagos, custam à volta de 20.000$00. 


rando-se que, mesmo que não matem todas as 
larvas, a acção preventiva, que esses líquidos 
sempre acumulam, evita que os poucos adultos 
que venham a emergir voltem a infestar os ma- 
deiramentos tratados. Sômente nos prumos e 
vigas mais grossos (com o dobro ou o tríplo da 
grossura das vigas de Alvalade) é que o trata- 
mento é reforçado pela injecção profunda, atra- 
vés de orifícios espaçados, aproveitando-se como 
injector a própria lanceta do aparelho aspersor, 
libertada do ralo e metida sucessivamente nos 
orifícios previamente abertos. Isto é possível 
porque os alemães usam, para a aspersão, bom- 
bas potentes, accionadas eléctricamente, com 
mangueiras e lancetas muito compridas, permi- 
tindo alcançar sem dificuldade os telhados mais 
altos e os cantos mais escusos. 

A eficácia e o preço de aplicação dos dois 
grupos de produtos são tidos por muito aproxi- 
mados. Se os oleosos são mais caros, a sua apli- 
cação é mais barata, pois bastam duas aplicações 
com 24 horas de intervalo, ao passo que os 
aquosos requerem quatro aplicações com umas 
6 horas de intervalo (todo o tratamento fica 
completo em 24 horas), as primeiras duas com 
concentrados a 20 “/o, as duas últimas com água 
pura (é precisa uma retenção de 100 gr de sal 
por m” de madeira). Desse modo consegue-se 
uma penetração de cerca de 1 cm na madeira sã, 
e mais, onde há galerias ou orifícios do insecto. 
As diferenças na técnica da aplicação provêm 
de os oleosos penetrarem melhor na madeira 
sêca (por isso se deve deixar um maior intervalo 
entre as duas aspersões), enquanto os aquosos 
penetram melhor na madeira humida (por isso 
as aspersões devem repetir-se a intervalos cur- 
tos). Donde: com tempo sêco, preferir os oleo- 
sos; com tempo húmido, os aquosos. 

Por esses processos, o custo do tratamento 


- (insecticidas e trabalho) do conjunto esteira e 


cobertura fica entre 5 e 10 marcos (= 35$00 a 
70$00), por m” de esteira, excluindo o preço dos 
madeiramentos de substituição e reforço. Estes 
são sempre imersos prolongadamente nos mes- 
mos líquidos, antes de colocados. 

Quando o tratamento se faz por estes pro- 
cessos, é da maior importância extirpar, por 
meio de machadas, antes de aplicar os líquidos, 
todas as partes já pulverizadas ou demasiado 
carcomidas pelo insecto, as quais devem ser 
reunidas e completamente queimadas. 
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Metodos adoptados nos paises escandinavos 


Na Alemanha ainda, consultámos o especia- 
lista do Hylotrupes, Dr. Kôrting, do Instituto Bio- 
lógico Federal para a Agricultura e Silvicultura 
(Biologische Bundesanstalt fir Land- und Forstwirts- 
chaft), de Hannoversch Miinden, que pouco antes 
tomara parte, em Copenhague, numa conferência 
de combate ao mesmo insecto nos países nórdicos 
e com quem, por isso, nos ocupámos especial- 
mente desse assunto. 

O Dr. Kórting confirmou-nos que nos paises 
escandinavos se continua a usar quase exclusiva- 
mente o método do calor, seguido, uns meses 
depois (não imediatamente), de uma breve asper- 
são de líquidos, como preventivos, sem que se 
preocupem em averiguar e extirpar as partes 
carcomidas. 

O ar é insuflado a 80-909 €, durante 6-8 horas, 
o que chega para elevar a temperatura no inte- 
rior das vigas a 50-600 C durante !> hora, mais 
que suficiente para matar o insecto em qualquer 
estado metamoórfico em que se encontre. 

Segundo as experiências do Dr. Becker e dos 
entomologistas dinamarqueses, quando a tempe- 
ratura do ar é elevada a 120º C produz-se uma 
alteração tão sensivel na composição da madeira 
que ela se torna pouco própria para o desenvol- 
vimento do Hylotrupes, dispensando ou tornando 
menos necessário o tratamento químico subse- 
quente. Mas a temperatura de 80 a 90º € não 
é suficiente para provocar tal alteração. 

Como na Alemanha, o combate faz-se somente 
nas esteiras e coberturas, não nos andares habi- 
tados, atacados grandemente, 
O custo do tratamento pelo calor (aspersão 
aparte), é nesses países, mais ou menos igual ao 
do tratamento quimico na Alemanha : uma caixa- 
-de-ar de cobertura com 108 m e um ponto 
de 3 m fica por 400 a 600 marcos alemães (a 
2.800600 a 4.200$00). 


que não são 


CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 


Do atras exposto extraem-se as seguintes con- 
clusões e recomendações quanto aos métodos de 
combate a adoptar nos prédios habitados dos 
nossos blocos urbanos: 


1.4) Seria útil tentar obter a colaboração dos 
inguilinos, com o fim de destruirem imediata- 
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mente, por qualquer processo, todos os Hylotrupes 
adultos que vejam, durante o verão, nas depen- 
dências da sua casa. Cada exemplar desses que 
se destrua pode bem representar umas centenas 
de ovos, ou umas dezenas de larvas, a menos, 
nos madeiramentos do mesmo ou doutro prédio. 

2.4) Como todos os fumigantes eficazes são 
também tóxicos para o homem e para os animais 
domésticos e como não é facil isolar completa- 
mente, contra os gases, os prédios e as depen- 
dências, este método é absolutamente de excluir, 
mesmo que seja só para as esteiras e coberturas. 

3.4) O método do aquecimento por correntes 
de alta frequência, interessante, sem dúvida, 
como é, tem no entanto de considerar-se inapli- 
cável em larga escala, na fase actual, devido ao 
preço elevado da electricidade e à inexistência 
no mercado de aparelhos adequados para esse fim. 

4.2) O método do aquecimento por ar insu- 
flado (seguido da breve aspersão de líquidos 
preservativos) seria indubitavelmente o melhor 
se o nosso problema se resumisse às esteiras e 
coberturas dos prédios, apesar de exigir o isola- 
mento térmico, exterior, dos nossos telhados, 
demasiado abertos. Não podemos, contudo, advo- 
gá-lo como método geral, dada a dificuldade da 
sua aplicação às dependências habitadas. Mas 
achamos que ele tem possibilidades interessantes 
nas esteiras e coberturas e em certos tipos de 
construção e parece-nos que se deveria fazer a 
tentativa de o introduzir industrialmente no 
nosso País, como processo rival dos fumigantes 
e dos líquidos insecticidas e com nítidas vanta- 
gens sobre ambos, pois é rápido, radical, limpo 
e sem quaisquer consequências nocivas para a 
saúde de inquilinos e animais domésticos. 

5.4) Resta, portanto, o tratamento químico, 
com os seus inconvenientes, mas ao qual não 
podemos fugir; e resta, afinal, especificar quais 
os liquidos insecticidas a empregar e qual o seu 
modo de aplicação: 

6.º) Nas esteiras e coberturas dos prédios, podem 
perfeitamente empregar-se os insecticidas mais 
penetrantes e eficazes, de forte acção respirató- 
ria, ou sejam: os produtos oleosos com base 
nos derivados do alcatrão (nomeadamente, nos 
derivados clorados, como os cloronaftalenos) e 
os aquosos com base nos fluoretos ácidos; ou, 
como sucedâneos, os produtos orgânicos com 
base no pentaclorofenol ou pentaclorofenato de 
cobre, dissolvidos em gasóleo ou em líquido se- 


melhante e adicionados de ortodiclorobenzeno e 
gamexano ou lindano. (Notar que os fluoretos 
ácidos têm acção corrosiva sobre os metais e o 
vidro). 

Modo de emprego: a aspersão superficial — 
repetida uma vez, com 24 horas de intervalo, 
para os produtos oleosos e orgânicos, e repetida 
3 vezes (as primeiras duas aspersões com con- 
centrados a 20 “o, as últimas duas com água 
simples), a intervalos curtos (cerca de 6 horas), 
para os aquosos. Apenas nas vigas, asnas, ma- 
dres e prumos que sejam extremamente grossos 
e tenham grande percentagem de borne é que 
que convirá reforçar a aspersão pela injecção 
profunda, através de orifícios espaçados, apro- 
veitando para isso, se a bomba aspersora for 
potente, a sua própria lanceta desprovida de 
ralo, em vez dos injectores especiais. 

Antes de iniciar a aspersão é bom averiguar, 
por meio de incisões nos madeiramentos, as 
partes onde estes estão carcomidos, extirpan- 
do-as e incinerando-as e substituindo ou refor- 
çando as peças gravemente afectadas por outras 
préviamente imersas no líquido escolhido, du- 
rante cerca de */4 hora para as ripas e varas e 
2 a3 horas para as vigas, madres e prumos. 

7.9) Nos pisos habitados, a prudência (o receio 
de efeitos tóxicos, imediatos ou mediatos, benignos 
que sejam, sobre os inquilinos) manda restrin- 
gir a escolha aos produtos aquosos com base 
nos silicofluoretos (sem fluorêtos ácidos, nem 
arsénio, nem sublimado corrosivo), menos peri- 
gosos, embora também menos activos contra o 
Hylotropes, do que os recomendados para as estei- 
ras e coberturas. A acção corrosiva dos silico- 
fluoretos sobre os pregos de fixação das tábuas 
as vigas é um leve risco que vale a pena correr. 

Para as vigas, é necessário levantar o soalho 
nos lugares onde houver sinais de ataque (furos 


de saida dos insectos, serrim ou galerias expos- 
tas) e, depois de extirpar nelas as porções 
carcomidas (se não for caso de as substituir 
integralmente), aspergi-las superticialmente e 
injectá-las com o líquido escolhido, através de 
orifícios, como acima indicado. Injectar abun- 
dantemente sempre que haja boa percentagem 
de borne, sem todavia haver necessidade de 
manchar o estafe. Substituir ou reforçar as vigas 
gravemente afectadas, por outras previamente 
mergulhadas no mesmo líquido, durante 2 a 3 
horas. 

Nas tábuas dos pavimentos, depois de feita a 
injecção do vigamento subjacente e de recolo- 
cadas nos seus lugares, é preciso começar por 
remover a camada de cera que as cobre, para 
em seguida as encharcar abundantemente com o 
insecticida, encharcando-as de novo e com fre- 
quência a partir do momento em que figuem 
secas. Fazer o mesmo para os tacos. 

Nos roda-pés e nos batentes, aros e guarnições de 
portas e janelas bastará injectar o líquido através 
dos próprios furos de saída dos insectos adultos 
ou das galerias larvares expostas, quando não 
seja necessário substituir as peças carcomidas 
por outras prêéviamente imersas no líquido, du- 
rante cerca de 1/2 hora, antes de pintadas e 
colocadas. 

8.º) Como todos os insecticidas são mais ou 
menos tóxicos para o homem e os animais do- 
mésticos, não esquecer de tomar as precauções 
elementares em tais casos, sobretudo quanto 
aos operários aplicadores, mais expostos: evitar 
a ingestão e o contacto com a pele e as mucosas, 
usar máscaras anti-gases para os líquidos de 
acção respiratória, etc. 


“Lisboa, Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil, Fevereiro de 1957. 
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DO MUNDO TECNICO 


NOTAS TÉCNICAS 


C. D. U. 624.825: 621.318 


Acoplamentos electromagnéticos 
sem fricções 


Autor: M. A, Loge 


1 — Trata-se de ligações sem qualquer contacto 
mecânico entre a máquina motriz e a máquina movida. 
Podem ser de três espécies: assíncronos. por corren- 
tes de Foucault e síncronos. 

2 — Acoplamentos assíncronos — São constituídos 
por um indutor, semelhante ao de uma máquina de 
corrente contínua, e por um induzido, geralmente fo- 
lhetado, colocado no interior do indutor. O induzido 
tem um enrolamento semelhante ao do rotor de um 
motor assíncrono, 

3 — Acoplamentos por correntes de Foucault — 
Constam de um induzido, ou secundário, maciço, de 
aço, cuja periferia (efeito de pele) é sede de correntes 
de Foucault quando se excita o indutor colocado no 
seu interior. O binário transmitido é tanto maior quanto 
maior for a potência dissipada no induzido maciço. 
Convirá portanto aumentar, dentro de certos limites, 
a resistência do secundário, este aumento consegue-se 
com a escolha do material e, por outro lado, com o 
aumento da [frequência das correntes induzidas. isto é, 
com o alimento do número de polos indutores. Este 
acoplamento por correntes de Foucault pode ser de 
dois tipos : 

— [Tipo heteropolar com bobina de excitação única. 

— Vipo honopolar com bobina de excitação única. 

O autor indica as respectivaa formas construtivas 
bem como algumas variantes do tipo homopolar. São 
apresentados gráficos binário-escorregamento., 

4 — Rendimento — é da ordem de 95º nos mode- 
los pequenos e de 97º, nos modelos maiores. À po- 
tência de excitação é da ordem de 2,5", para uma 
potência transmitida da ordem de 5 CV e reduz-se a 
cerca de 1º/y para potências superiores a 25 CV, Se não 
se dispõe de corrente contínua poderá utilizar-se um 
pequeno grupo convertidor ou um rectificador. 

5 — Vantagens: 

a) À transmissão faz-se sem desgastes. 

b) Limitação dos binários pulsatórios. 

c) O valor máximo do binário resistente está limi- 
tado ao do binário de acoplamento, Em caso de sobre 
carga a máquina motriz e a parte de acoplamento que 
lhe está ligada continuarão a rodar enquanto que a 
outra parte do acoplamento tenderá para uma veloci- 
dade nula. Logo que o binário resistente volte a ser 
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inferior ao binário máximo o acoplamento regressa ao 
funcionamento normal. 

d) Possibilidade de arrancar com a máquina motriz 
em vazio, introduzindo depois a carga, gradualmente, 
por aumento de excitação. 

e) Possibilidade de regulação da velocidade. Esta 
regulação obtém-se, por variação do escorregamento, 
actuando na excitação. Nota-se que a quantidade de 
energia dissipada no induzido, quantidade que varia no 
mesmo sentido que o valor do escorregamento, pro- 
cura uma diminuição do rendimento. Porém, um caso 
particularmente interessante é o da regulação da ve- 
locidade dos ventiladores e bombas centrifugas, nos 
quais a potência absorvida varia com o cubo da velo- 
cidade, 


Nas máquinas de binário constante parece de acon-= 
selhar não ultrapassar uma regulação de 25º, nem a 
potência de 500 CV, 

OQ pequeno valor da corrente de excitação torna 
tácil um controle automático por intermédio de dispo- 
sitivos actuados por uma pressão, um caudal, um 
nivel, etc. 

6— O autor conclui destacando as qualidades de 
robustez, segurança de funcionamento é possibilidades 
de regulação de velocidade dos acoplamentos por cor- 
rentes de I'oucault. 


(Da REM, Revue d'Électricité & de Mécanique n.º 06, 
lulho-Setembro 1956) 


C. D. U. 621.3114.22 


Construção da maior central atómica 


do mundo 


Encontra-se em construção para o South of Scotland 
Electricity Board a maior central atômica do mundo. 

Terá uma potência de 960.000 kW fornecida por 
dois reactores nucleares. O combustível de urânio 
natural será encerrado numa pilha de material mode- 
rador de grafite e o calor extraído pela circulação de 
anidrido carbónico sob pressão. 

à central será ligada à rede eléctrica nacional (grid) 
a que fornecerá diariamente 5 a 6 milhões de kWh 
fazendo a base do diagrama de carga. 

Cada reactor será constituído por 8 unidades gera- 
doras de vapor. O núcleo cilíndrico de cada reactor, 
com 84 m de altura e 153 m de diâmetro, é formado 
por 2000 toneladas de blocos de grafite, com canais 


É lex Zurich 


Captaçãn electrostática e mecânica de poeiras de gases e fumos industriais 


Electrofiltro de recuperação de gases provenientes 
de um alto forno 


Principais dominios de utilização : 


Fábricas de Cimentos 
Fundições 
Fábricas dc Gás 


Representantes gerais para Portugal 
Continental e Ultramar: 


Indústria Metalúrgica 
Electrometalurgia 
indústria Química c de Celulose 


54 48 GC TA E Drago 

Rua de Sá da Bandeira, 651-4.º Esq. 

Tel. 27013 PPC — pORTO 
TÉCNICA — XXXIH 


Fomos BIRLEL 
para tratamentos 
térmicos (e 
ENCTENADENS 


Ep 


Operação fácil e cficiente, 
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verticais para os elementos «combustíveis» e varas de 
controle, 

Cada um dos 3288 canais de «combustível» com- 
porta 10 elementos individuais empilhados topo a topo. 
Cada elemento é constituído por uma barra de urânio 
natural encerrado num envólucro de liga de magnésio 
com alhetas auxiliadoras da extracção de calor. 

A carga total de urânio nos dois reactores é de 
500 toneladas, 

O núcleo do reactor assenta numa grelha de placas 
de aço em forma de ninho de abelha. Envolvendo os 
jados e o cimo da núcleo encontra-se um envólucro 
de chapa de aço de espessura relativamente pequena. 

Um envólucro esférico de 21 m de diâmetro fabri- 
cado com chapas de aço soldadas de 3! de espessura 
envolve completamente o núcleo eo envólucrointerior. 

A protecção contra a radiação nuclear é fornecida 
por um resguardo biológico de betão com 2,7 e3m 
de espessura. 

A máquina de carga e descarga é projectada para 
proceder à descarga dos elementos gastos ou variados 
é à carga de mover elementos durante o funcionamento 
do reactor e sob pressão. Esta máquina é comandada 
de uma sala do edifício do reactor onde a sequência 
da operação é observada em ecrans de televisão. 

O anidrido carbónico sob pressão para extracção do 
calor sobe através dos canais de «combustível» do 
núcleo de reactor, aquece e é levado para as geradoras 
de vapor. 

Estes geradores em número de 8 estão dispostos 
radialmente e em fases à volta de cada reactor, São 
compostos por tubos de aço alhetados através dos quais 
passa a água e O vapor. 

O vapor obtido nos geradores é levado até à sala 
das turbinas onde serão instalados 6turbo-alternadores 
de 60.000 kW. 


C. D. U. 621,395.341 : 623.82 
Li . A] 1] 
Comutação telefónica inteiramente 
electrónica 

O JLaboratoire Central de Télécomunications 
(França) fabricou e instalou recentemente, em navios 
da Marinha de Guerra Francesa, estações telefónicas 
inteiramente electrónicas. 

Pretendeu-se, assim, obter um sistema telefónico 
automático que permita a realização de comunicações 
durante os combates, 

Os comutadores automáticos usuais não operam 
convenientemente nestas condições visto que são bas- 
tante sensíveis aos choques e vibrações, além de que 
cômplicados. Por isso até nos navios mais modernos 
se têm montado comutadores manuais. 

Os recentes progressos feitos na técnica dos semi- 
-condutores permitem obter elementos robustos e de 
muito reduzidas dimensões, resistentes aos choques e 
às variações de temperatura. Foi no entanto nêcessário 
conseguir elementos semi-condutores com caracteris- 
ticas que lhes permitem substituir os contactos mecá- 
nicos. 

Utilizaram-se elementos semi-condutores especial- 
mente estudados — diódios silicon — de preferência 
aos transistores de germáânio porque aqueles têm mais 
características favoráveis, vida mais longa é bom com- 
portamento a altas temperaturas. Não se empregaram 
quaisquer tubos de gás ou vácuo, 

O equipamento forma um conjunto compacto sem 
qualquer parte móvel e realiza as complexas funções 
usualmente obtidas com os comutadores electrome- 
mecânicos. 

Esta comutação electrónica foi a primeira qu ena 
Europa passou da fase experimental, 
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BIBLIOTECA 
FICHEIRO 


Classificadores responsáveis: 


José F. da Silva Pinharanda, Alexandre Gomes Cerveira, Carlos Ramalho Carlos, Alberto Esteves Guerra, 
Mário da Rocha Frazão, Guilherme Francês Correia e Arménio de Oliveira Faria 


Recortar as indicações bibliográficas que formam uma ficha e estão encimadas por CDU (Classificação 


Decimal Universal). 


Colar cada referência num pequeno rectângulo de cartolina de 75 XX 125 mm. 
Ordenar pelos índices decimais, começando da esquerda para a direita, independentemente do número 
de algarismos que o Índice contiver, e respeitando a seguinte regra de arrumação dos sinais auxiliares: 
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Consultar, em casos duvidosos, a exemplificação inserida na «Técnica» n.º 218 e seguintes, ou recorrer 


à Biblioteca da A. E. I.S. T. 


Notar que a inserção das fichas nesta publicação respeita a ordem correcta, no intuito de a esclarecer o 


mais possível. 


A comodidade de possuir no próprio local de trabalho um arquivo ordenado e de fácil consulta sobre 
assuntos que se sabe onde existem, é uma das evidentes vantagens de um ficheiro classificado segundo a CDU, 
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LIVROS OFERECIDOS PARA CRÍTICA 


C. D. U, 518.2 


«Tables Numériques Universelles»s — Marcel Bol — 
902 págs. — Preço, 5.8Boo I'rs. 

Editadas pela Dunod (Paris), recebemos estas «Ta- 
bles Numériques Universelles», de Marcel Boll, em 
2.“ edição (1957). 

Estas tabelas, gráficos e ábacos interessam à Mate- 
mática e à Física, em geral, e, em partlcular, ao Cál- 
culo de Probabilidades, à Mecânica, à Electricidade, à 
Hidródinâmica, à Óptica, etc. Contam-se, ao todo, 
122 gráficos e 221 tabelas. 

A sistematização é feita segundo os títulos seguin- 
tes (que se sucedem pela ordem indicada): 


A. Aritmética. Álgebra (18 gráficos e 41 tabelas); 


T. Trigonometria (39 » e 35 » 
É. Exponenciais (28 » e 44 vo): 
P. Probabilidades (19 » E 43 » 
C. Números Complexos (14 » e 10 vo): 
U. Unidades. Constantes (4 » e 36 » ); 


Cada assunto é acompanhado duma pequena expli- 
cação que o localiza devidamente (por vezes a expli- 
cação é demasiado pequena) no ramo ou ramos cien- 
tíficos em que aparece. 

Além de constituirem uma sistematização notável 
de tabelas dispersas por obras variádas, estas «Ta- 
bles» apresentam, além disso, duas características de 
interesse peculiar: 

— um grande número de tabelas inéditas que ocupa 
quase !/, do total das páginas; 
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— um número maior de algarismos significativos 
do que é corrente noutras tabelas. 

O facto de um terço do volume ser ocupado com 
tabelas novas mostra um trabalho notável no sentido 
de lacititar o Cálculo Numérico, cuja aplicação efi- 
ciente (cada vez mais necessária) depende, estrita- 
mente, da existência de auxiliares como este. 

Em resumo, as «Tables Numériques Universelles» 
podem considerar-se um auxiliar precioso do pro- 
gresso da aplicação das Ciências Físico-Matemáticas, 
essencialà elevação do nível dos cursos de Engenharia. 

O aspecto gráfico é excelente e a encadernação 
cuidada. Grande formato, tabelas bem apresentadas, 
números bem visíveis. Não há dúvida de que, numa 
obra deste tipo, a apresentação é, muito especialmente, 
um factor fundamental de eficiência. 


LIVROS 


CG. D.U. 061.6 


Répertoire des organisations scientifiques internatio- 
nales. 
UNESCO, Paris, s/d, vol. 1, págs. 233. 


CG. D. U. 334.823 


La prevention des Accidents du Travail aux Etats-Unis. 
Organisation, Rôle de Vélément humain. 
OECE, Paris, 1956, vol. 1, págs. 100. 


C. D. U. 371.04 — 055.2 
La Femme et l'education. 
UNESCO, Paris, s/d, vol. 1, págs. 286. 
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C. D. U. 5167] (43) 
Progressos da Investigação científica na Alemanha — 
Hermann von Miiller. 
HF. Bruckmann, Munique, 1956, vol, 1, págs. 80. 
2 exemplares. 


C. D. U. 518.2 
Tables Numériques Universelles — Marcel Boll, 
Dunod, Paris, 1957, vol. 1, págs. 902. 


C. D. U. 532.001,57 


Descarregadores em poço — Estudo teórico-experimen- 
tal — Armando Lencastre, 


LNEC, Lisboa, 1956, vol. 1, págs. 16. 


C. D. U. 543 
Introdução à análise química inorgânica — Prof. Pe- 
reira Forjas, 
L. Sá da Costa — Editora, vol. 1, págs. 243. 


C. D. U. 552.42 
Estudio Microscópico de Minerales y Rocas — 4. Ba- 
selga, 
Escuela Especial de Ingenieros de Minas, Madrid, 
1945, Vol. 1, págs. 163. 


C. D. U. 624.2/8 -|- 624 09 (643) 
VY Congresso Internacional de Pontes e Estruturas — 
Comunicações apresentadas. 
Associação Internacional de Pontes e Estruturas, 
1956, págs. 1060. 
Publicação preliminar. 


ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D.U. 004.3:5.0014 
Do valor da ciência — Rodrigo Bastos. 
Vértice, Jan. e Fev. de 1956, vol. 16, n.º 148-149, 
pág. 3-15. 


CG. D. U. 330.1914.5 (469) «1953/1955» 
As contas públicas de 1953, 1954 e 1955 — 7. M. 
Revista de Economia, 9-956, vol. 9, n.º 3, pág. 1932-135. 


C. D. U. 331.875 


nelques considérations sur 'automation — /!. Dollara. 
Energie, n.º 136, pág. 128-133. 


C. D. U. 373.63 :677 
La Indústria Textil y la formación de sus tecnicos — 
F. Torrela Ninboó, 
Revista Industrial y Fabril, 6-1956, vol. 11, n.º 117, 
pág 309-314. 


C. D. U. 500,4:001.3 
Do valor da ciência — Rodrigo Bastos. 
Vértice, Jan e Fev de 1956, vol. 16, n.º 148-149, 
pág. 3:15. 


C. D. U. 511.144 


Untersuchungen úber die Verallgemeinerungen der 
Newton — Raphsonschen Wurzelapproximation — 4. 
Lajta, 

Acta Technica, 1956, vol. 15, n.º 3-4, pág. 2339-260. 


CG. D. U. 518.5:620.92 
Utilisation d'analyseunr différentiel pour resoudre des 
problémes hydrauliques posés par des aménagements 
hydro-eléctriques — /7, A. Messerle. 
La Houille Blanche, 12-956, n.º 6, pág. 813. 


L. D. U. 525.4 

Passagio dalle coordinate geografiche a quelle piane 
di Gauss-Boaga per punti a notevole distanza dal me- 
ridiano origine mediante calcolo misto meccanico-loga- 
ritmico — Bartolomeo Bonifacino. 

Rivista del Catasto e dei Servizi Tecnici Erariali, 
1956, vol. tI, n.º 2, pág. IoI-104. 

7 referências bibliográficas. 


C. D.U. 532.593: 534.24 
Mouvements de résonance à deux dimensions dans une 
enceinte sons Vaction d'ondes incidentes — 1. Diesel 
et B. Le Mehaute. 
La Houille Blanche, Julho e Agosto de 1956, n.º 3, 
pág. 348-374. 
Referências bibliográficas. 


C. D. U. 534.6: 620.17 
Applications de l'extensometrie acoustique aux travaux 
publiques — /. Bellier, 
Annalles de Institut Tecnique du Batimente T.P,, 
1-1956, n.º 97, pág. 10-26. 


C. D. U. 536 5: 621.38 [669.783 — 172.002] 
Temperature Regulator used in Producing Germanium 
Crystals — G. /. Lehmann and C A. Meuhan. 
Electrical communication, 3-1954, vol. 31, nº 1, 
pãg. 19-26. 


C. D. U. 539.14 
Alguns problemas da Quimica Nuclear — António Pe- 
reira Forjas. 
Ciência - AEFCL, 5-056, vol. 6, n.º 14, pág. 3:20. 


C. D. U. 543.7 
Liquid-Liquid Extraction Procedures in Inorganic Ana- 
lysis. À Review of Practical Applications with Parti- 
cular Reference to Metallurgical Analysis — 7. .S. West 
Metallurgia, 4-956, vol. 53, n.º 318, pág. 185-8. 
Contém bibliografia. 


C. D. U. 545.82: 546.86 
The Photometric Determination of Antimony in Tin 
and Tin-Lead Solder with Rhodamine B.— W. €, Cop- 
pins and fo W. Price, 
Metallurgia, 4-1956, n.º 318, pág. 183-4. 
8 referências bibliográficas. 


C. D. U. 550.42: 553.441 (469) 


Considerations sur la géochimie de blendes et de gale- 
nes portugaises — /. M. Cotelo Neiva. 
Estudos, Notas e Trabalhos do S. F. M., vol. 11, 


n.º 3-4, pág. 204-235. 


CG. D. U. 551.468.001.,5 


Recherches récentes en Océanographie littorale. Solu- 
tions nouvelles à quelques problémes techniques — 
d. Riviire. 

La Houille Blanche, 9-955, n.º B, pág. 646. 


Indicações bibliográficas, 


C. D. U. 552.541 (469.2) 
Calcários cristalinos da Serra do Marão — À. Cendido 
Medeiros + F, Limpo Faria À- A. Dias de Carvaiho, 
Estudos, Notas e Trabalhos do S. F. M,, vol, 9, 
n.º 1-4, pág. I-I9. 


C. D. U. 553.315 (469.2) 
Jazigo de Ferro de Guadramil — forge Augusto da 
Cunha Gouveia 
Estudos, Notas e Trabalhos do S. F. M. vol. 11, 
nº 3-4, pág. II9-I45. 


C. D. U. 553.32.065 (469.5) 
Géologie et gênese des gisements de manganese du 


«Baixo Alentejo», Portugal — Fernando Jose da Silva. 


Estudos, Notas e Trabalhos do S. F. M, vol. 11 
n.º 3-4, pág. 146-184. 


C. D. DU. 553.93/.94 (469.121) 


A mina de Carvão de São Pedro da Cova — António 
Serralheiro. 
Ciência — ALFCL, 7-1955, vol. 2, n.º II-I2, pág. 25-28. 


C.D.U. 62014:69 
Testes for building materials — G, E. Denver. 
Building Materials, 9-956, vol. 16, n.º q, pág. 359. 


C. D.U. 620.18: 6694 


A New Etching Reagent for Steel and Cast Iron — B. V, 
Guellard, B Sec. 
Metallurgia, 8-1956, vol. 54, n.º 322, pág. 93-96. 


C. D. U. 620.92: 018.5 


Utilisation d'analyseur différentiel pour resoudre des 
problémes hydrauliques posés par des aménagements 
hydro-électriques — ff. N. Messerle. 

La Houille Blanche, 7-956, n.º 6, pág. 813. 


C. D. U. 621.1.005 


Pittsfield Power Plant Expansion Benefits From Good 
Scheduling — 4. H. Childs. 
Combustion, 9-955, Vol. 27, n.º 3, pág. 42. 


» C. D. U. 621.181,8:669 


Saving Molybdenum and Other Alloys in High Pressure 
Steam Equipment — Prof. Dr. Ing. R. Dolezal. 
Combustion, 9-955, vol. 27, n.º 3, pág. 63-66, 


C. D. U. 621,3.028 4 
New High-Frequency Proximity-Effect Formnle — 4. €. 
Sim. 
Electrical Comunication, 3-954, vol. 31, n.º 1, pág. 
63 a 66, 


C. D. U. 624.3414.214 (494.231) 
L'usine hidro-électrique de Birsfelden — W, Borel. 
Bulletin Oerlikon, 2-056, n.º 914, pág. 3-24. 


C. D. U. 621.313.32.016.32 


Le service en paralléêle de machines synchrones à cou- 
ple moteur irrégulier — 7h. Laiíble. 
Bulletin Oerlikon, 10-955, n.º 312, pág. 67-74. 


C. D. U. 621.314.214 


Les premiers autotransformateurs de réglage pour cou- 
plage des réseaux suisses à 220 et 150 kv — /. Luis e 
À. Bally. 

Bulletin Oerlikon, r0o-955, n.º 912, pág. 61-67. 


C. D. U. 621.316.41 


The simultaneous demmand in distribution network 
supplying domestic consumers — Sune Kusck, 
Asea Journal, 1956, vol. 29, n.º 5, pág. 59-61. 


C. D, U. 621.316,9313: 621.398 


La table à calcul à courant alternatif facilite l'etude de 
projects d'installations de télécommand centralisée — 
W. 5. Ehrenberg. 

Revue Brown Boveri, 10-055, vol. 42, n.º 10, pág. 
425-428. 


| C. D. U. 621.316.57.064.24 
Disjuncteurs dans Vair pour 500 v — B. Aiersling. 
Asea Revue, I1-955, n.º 6, pág. II2-I2I. 


C. D. U. 621.316.7 


Reglage de la frequence dans les réseaux eléctriques 
interconnectés — À. Meyer. 
La Houille Blanche, 11-956, n.º 5, pág. 694. 


C. D. U. 621,317.027.7 


Instrumentos para laboratórios de alta tension — /nyg. 
A. G. de Boer. 


Philips, 1955, vol. 2, n.º 2, pág. 6-I4. 


CG. D. U. 624.317.7 + 6214.316.7; 338,45 


Aparelhos eléctricos de medição e regulação — /. /. 
Mor. 
Suíça Técnica, 1956, n.º 2, pág. 29-41. 
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MODELO M202 B ........ 55 H. P.— 1.200 R. P. M. 
MODELO M 203 B .......s 90 H. P.— 1.200 R. P.M 
MODELO M 204 B ........ 120 H. P.— 1200 R.P.M 


OUTROS MODELOS PARA ENTREGA MUITO RÁPIDA 


MOTORES A 4 TEMPOS ARREFECIMENTO POR AGUA 
ARRANQUE A AR COMPRIMIDO OU ELECTRICO 


REPRESENTANTES CC. SANTOS L DA .— DIVISÃO MARÍTIMA E TÉCNICA 


290. AV. DA LIBERDADE, 41I- LISBOA 
180. R. DE S.Tta CATARINA. 168-PORTO 
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C. D.U. 6214.317.725. 621.38 


Voltimetros electrónicos — P. J. Sips e J. D. Veegens. 
Philips 1954, vol. 1, n.º 2, pág. 1-7. 


C. D. U. 621.454 


O fabrico de turbo-reactores na Casa Sulzer Frêres. 
Rev. Tecnica Sulzer, 1955, n.º 1, pág. 54-60. 


C. D. U. 621.791,032.29 


Los electrodos de bajo hidrogeno «Philips» y su empleo 
— G. Zoethout. 
Philips, 1954, vol. 1, n.º 3, I4-24. 


C. D. U. 6214.791,052: 621.38.002 
Soldadura eléctrica, princípios gerais que condicionam 
a técnica da sua execução, os exames radiográficos e 


os ensaios mecânicos — Eng. Eduardo Abranches de 
Magalhães. 


Memórias da Ordem dos Engenheiros, 1954, vol. I, 
n.º 4, pág. 485-520, 
6 referências bibliográficas. 


C. D. U. 621.791,98: 621.785.3 


Equipement électrique universel pour recuire des 
cordons de soudure de forme quelconque — Franen- 
Jelder, K, 

Rev. Brown Boveri, t. 43, 1956, n.º 1-2, pág. 49 a 59, 
17 fig., 1 tabela, 


C. D. U. 622 [55] (469) (064.1.055.5) 
Relatório do Serviço de Fomento Mineiro do ano de 
1955 — /. L. Guimardes dos Santos. 
Estudos, Notas e Trabalhos da S. F. M., vol. 11, 
n.º 3-4, pág. 2936-912. 


CG. D. U. 622.7.08.003 


Aplicação de um môtodo gráfico ao «Problema da Pre- 
paração de Minérios — Alberto Cerveira. 
Engenharia — Porto, 1-956, vol. 11, n.º 20, pág. 1-5. 


C. D. U. 624 014:699,82 (07) 


Aperçu des travaux récents de la Commission de Corro- 
sion de VA, B,E.M. — /. Depirenx. 

Acier Stahl Steel, 5-956, nº 5, pág. 233. 

Indicações bibliográficas. 


C. D. U, 624.014: 725.23 


Immeuble de la Societé Lorraine-Exaut à Paris — 
S. Pascaud. 
Acier Stahl Steel, 1-057, n.º 1, pág. 1. 


C. D. U. 624.014,25 
- Influência da soldadura sobre a concepção das estru- 
turas metálicas — Eng. Narcisse Franco, 

Memórias da Ordem dos Engenheiros, 1954, vol. I, 
n.º 4, pãg. 521-550. 


GC. D. U. 624.02: 679.5.004 


Uses of plastics in the building industry. 
Building Materials, 3-056, vol. 16, n.º 3, pág. 123. 


C. D. U. 624.024.012,47 


Cubierta laminar pretensada — Heins Hossdorf e H. 
Beck e H. Baw. 

Informes de la Construccion, 12-956, n.º 86, pág. 
S31-17. 


C, D. U. 624.024.2 


Toitures en tóle galvanisée. 
Acier Stahl Steel, 10-056, n.º 10, pág. 407. 


C. D. U. 624.024,43 


Toiture nouvelle en voile metallique mince raidi. 
Acier Stahl Steel, 10-956, n.º 10, pág. 398. 


C. D. U. 624.025.004.3 
The right treatment. Selecting methods of flow main- 
tenance — P, À. Howden. 
Building Materials-Floors, 8-956, vol. 16, n.º 8, 
pág. 55. 


E. D. U. 624.026 


Escaleras móviles — Luis Fernandez Gorris. 
Informes de la Construccion, 1171-956, n.º 85, 193-7. 


C. D.U. 624.027,41 


Cheminees en tóles d'acier. 
Acier Stahl Steel, 4-956, n.º 4, pãg. I55. 


C. D.U. 624.041.5 


Método de Cross-Gehler sem equações nem aproxima- 
ções — Agostinho Alvares Ribeiro, 
Engenharia — Porto, 1-956, vol. II, n.º 20, pág. 17-24. 


C. D. U. 624.059.25: 725.49 (43) 
La reconstruction du bátiment du Service des Statis- 
tiques à Wiesbaden (Allemagne) — P. Schaeffer-Hey- 
rothsberge. 
Acier Stahl Steel, 1-057, n.º 1, pág. 27. 


C. D. U. 624.059.25: 725.4 
Reconstruction du bátiment de la «Gazeta van An- 
twerpen» — Franz Zens. 
Acier Stahl Steel, 1-057, n.º 1, pág. 35. 


CG. D. U. 624.072 


Stabilité des membrures comprimées — F. Faltus. 
Acier Stahl Steel, 11-056, n.º LI, pág. 457. 


C. D. U. 624.072.2214 (083.5) 

Tablas de Momentos producidos por las cargas moviles 

especificadas por le A. A.S.H.0. én tramos simple- 

mente apoyados. Distribution de las cargas en las vigas 
longitudinales o longuerinas — Solari Cáneja. 
Revista de Camifios, 1956, vol. 3.º, pág. 183. 


Fábrica Portugal 
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MOBILIÁRIO 
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Instalações completas para : 


Mobiliário moderno CLÍNICAS 
HOSPITAIS 


| SANATÓRIOS 
ESCRITÓRIOS CINEMAS 


ESGOLAS HOTEIS 
BIBLIOTECAS ESPLANADAS 


para 


SALAS DE EXPOSIÇÕES : 


Rua Febo Moniz, 2a 20 — Praça dos Restauradores, 49 a 57 
Avenidas da República e Elias Garcia — Rua da Graça, 82 e 84 
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C. D.U. 624.154.042 
Sobre a distribuição da carga num bloco de estacas 
pelo método de Nôkkentved — Prof. Homero Cafuto, 
Engenharia Arquitectura — E. P. U. €., 7-055, n.º1, 
pag. 17. 


C. D. U. 624.49 
Tunel de carretera troncal — Leopoldo Contreras Po- 
blete. 
Revista de Caminos, 1956, vol. 3. pág. Igr. 


C. D. U. 624.62.004,7 

La muerte de un joven enfermo. Análisis de las causas 

de la destruccióu del puente de Rosiana en la carre- 

tera de Las Palmas a San Bartolomé de Tirajana (Gran 
Canarias) — Federico Macau Vilar. 

Revista de Obras Públicas, 11-956, n.º 2899, pág. 586. 


C. D. U. 624.624 


Dos puentes acuedutos, construidos sin cimbras de. 


madera ni andamios — Carlos Fernaudes Casado. 
Informes de Construcción, 10-1956, vol. 9, n.º 84. 


C. D. U. 625.036.16 

Les progrês recents réalisés danse freinage des trains 
— Laplaiche. 

Bulletin du Congrês des Ch. de fer, nº 8, aoút, 
1956, p. 64%: 


C. D. U. 625 282 :620.178.7 


Mesures de contraintes dans les parties mecaniques de 
locomotives — Boutefoy. 

Annales de VInstitut Tecnique du Batimente T. P,, 
I-1956, n.º 97, pág. 27-35: 


C. D. O. 625.7:657.47 


L'eéetude économique des travaux routiers — R. Co- 
quand. 

La Technique Moderne de Construction, 9-1956, 
vol. 11, n.º q, pág. 327. 


C. D. U. 625.712 
Le Pavage urbain — /. Arrambide. 
La Technique Moderne de Construction, 9-1956, 
vol. II, n.º q, pág. 322. 


C. D. U. 625.856 
Earubés denses — Robert David. 
La Technique Moderne de Construction, 9-1956, 
vol. II, n.º q, pág. 311. 


C. D. U. 627.17 :627.74 
Workhorse of the lakes — Ray Day. 
Excavating Engineer, 1I-1955, pág. 40. 


C. D.U. 627.74:627.17 
Workhorse ef the lakes — Ray bay. 
Excavating Engineer, II-1955, pág. 40. 


C. D. U. 657.47 
Costo de transporte bajo el concepto de largo virtual 
Juan Herrera Herrera, 
Revista de Caminos, 1956, vol. 31, pág. 177: 


GC. D. U. 658.7/.8.011 
Análise das entradas e saidas como base da medida 
da produtividade. 
A Indústria do Norte, 10-056, vol. 107, n.º 442, pág. 25-27. 


C. D. U. 662.62 
Equivalence des differentes formes d energie. 
Erergie, n.º 135, pág. 72-74. 
Poderes caloríficos de alguns combustíveis. 


C. D. U. 664.34: 665.3 
Aceites hbuenss de oliva — Manuel Sagrera Bertrdn. 
Dyna; 7-956, vol. 31, n.º 7, pág: 444-447. 


C. D. U. 668.7: 625.8.063 
Les êmulsions cationiques a PH acide: Théoria — Fa- 
brication — Utilisa'ion. — JJ, Ceintrey. 
La Technique Moderne de Construction, 9-056, vol. 11, 
pág. 303. 
C. D. U. 668.8 :664 
Los colorantes orgânicos y su papel en la industria dela 


alimentación en los Estados Unidos — /. Moreno Calvo, 
lon, 8-956, vol, 16, n.º 181, pág. 474-481. 


C. D.U. 669.14: 545.828 
Steelworks Analysis by Quantometer. 
Metallurgia, 8-955, vol. 52, n.º 310, pág. IoI-102. 


C. D. U. 669.35.5:545 
The determination of zinc in copper alloys — 8. Chew 
and G. Lindley, 
Metallurgia, 1-956, vol. 53, n.º 315, pág. 45-47. 
18 referências bibliográficas. 


C. D. U. 669.8: 624.012.4 
Alterations dans les constructions au beton armé de la 
S. N. C. F; exporé d'un precédé d'injection de produits 
plastiques — NV. GBontron e M. Bertrand (Paris). 
Publ, Preliminar de Ass. Internacional de Pontes e 
Estruturas, 1950, pág. 859-879. 


C. D. U. 677.0514.01 

Analysis of certain problems of Prof. Hunnah's theory 

of high drafting in cotton spinning by examination of 

single and double apron systems — £. 4. B. Gangli 
Acta Téchnica, 1954, vol. 9, n.º 3-4, pág. 9305-342. 


C. D. U. 678.01 : 539.26/7 
Radiations ionisantes et macromolécules — Adolphe 
Chapiro. 
Industries des Plastiques modernes, 11-056, vol, 8, 
n.º 9, pág. 67-71. 
gó referências bibliográficas. 


Um simples 


Klystron “Eimac” 


fornece a potência 
de um kilowatt 
numa gama de 
irequência em 
Onda Continua 
de 1./00 a 2400 


Megaciclos 


[E agora possivel obter uma potência de saída de um 
Kilowatt em onda contínua utilizando o novo KLYSTRON 
amplificador « EIMAC» tipo 3h 2500 56, especialmente 
construído para um desenvolvimento eficiente nos sis- 


temas de micro ondas. 

Este KLYSTRON de três cavidades ressonantes 
trabalha com um ganho de potência de 1.000 vezes e uma 
eliciência de 35 a 40 4. 

O exclusivo <EIMAC» de cavidades ressonantes 
externas e janelas de cerâmica, permitem instalar os mais 


críticos circuitos de KR. k, fora do sistema de vácuo. 


Dois lácies ajustamentos nos comandos para cada 


uma das cavidades, asseguram a mais positiva e simples 


sintonia possível, 


À construção de metal e cerâmica com cátodo de óxido de alta eficiência, arrefecimento 
forçado por ar, garantem ao robusto KLYSTRON 3k250056, grande rendimento, eficiência 


de trabalho e longa duração, características que sempre distinguiram os produtos «ELMAC», 


O KLYSTRON 3k25005G é fornecido com cavidades ressonantes, estrutura magnética, 
bobines de controle do [acho magnético. acoplamento à carga de saída e suporte do sistema de 
arrefecimento, constituindo assim um sistema completo de circuito amplificador com um único 
NLYSTRON. 
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Representantes: 


um Estabelecimentos Herold, L.º 


lo4sg4 Rua dos Douradores, 7 — LISBOA 


Telefones 


TECNICA — XXXVI 


C. D. U. 678.02 — 462 
Tecniques de boudinage (Continuação III) — Tcan Pe- 
quichon. 
Industrie des Plastiques Modernes, 6-956, vol. 8; 
nº 6, pág. 23-27. 


C. D. U. 678.024.2: 674.04 
Contribution a letude granulométrique des farines de 
bois— 4. Giger e P, Hamord, 
Industrie des Plastiques Modernes, 11-056, vol. 8, 
n.º o, pág. 58 a 66. 


C. D, U. 678.027: 66.04 
Chauffage das fevilles formables — 4. Thiel. 
Industrie des Plastiques Modernes, 6-056, vol. 8, 
n.º 6, pág. 16-17. 


C. D. U. 678.057.74:621.2.002.2 
L'hydraulique dans la construction des presses à injec- 
tion — 4, Blumer. 
Industrie des Plastiques Modernes, 3-956, vol. 8, 
n.º 3, pág. 24-27, 


C. D. U. 678.66 : 624 

Plastiques renforcés pour la construction— MM. Saccentt. 

Industrie des Plastiques Modernes, 11-056, vol. 8, 
n.' o, pág. 42-48. 


C. D.U. 678.06 :624 — 74/75 
Les horizons scientifiques de l'enrobage (11) 
— Le Photac — plastique industriel photopolymerisé — 
J. Leprevost e F, Cacheux. 
Industrie des Plastiques Modernes, 11-056, vol. 8, 
n.º 9, pág. 5-7. 


C. D. U. 678.5 — 944 
La Mercerisation de la cellulose— / Chedin e A. 
Marsaudon. 
Industrie des Plastiques Modernes, 11-056, vol. 8, 
nº 9, pág. 72-74. 
2 referências bibliográficas. 


CG. D. U. 678.675 +- 553.91 +- 546.621 
Grafite, Polyamides et Aluminium — P. Migny. 
Industrie des Plastiques Modernes, 11-956, vol. 8, 
0.º q, pãg. 1-4. 


C. D. U. 678.432.2.06 : 621.643.004.6 

Analyse des Tuyauteries enterrées en Plastiques — II 

— Analyse par pistons explorateurs — /oseph-lenri e 
Michel Delattre. 

Industries des Plastiques Modernes, 11-956, vol. 8, 
n.º y, pág. II-16. 


GC. D. U. 678.743.06 : 773 
Les photographies vinyliques «Calimar». 
Industrie des Plastiques Modernes, 2-956, vol. 8, 
n.º 2, pág. II-I12. 


C. D. U. 678.743.22.023 
De la stabilisation des mélanges à base de C.P. V. — 
F. Chevassus. | 
Industrie des Plastiques Modernes, 2-956, vol. 8, 
pág. 23-25. 
12 referências bibliográficas. 


C. D. DU. 694.532: 539.374 


Lreef and creef recovery of cement morter. (Fluência 
de uma argamassa de cimento e sua recuperação) — 
Staffan Bdckstrôm (Estocolmo), 

Publ. Preliminar de Ass. Internacional de Pontes e 
Estruturas, 1956, pág. 77-82. 


C. D. U. 693.97 


Pratice of reinforced and prestessed concrete — G, 
Wastlund (Estocolmo). 

Publ. Preliminar de Ass. Internacional de Pontes e 
Estruturas, 1956, pág. 947-951. 

Relatório Geral. 


C. D, U. 693.57: 620.173 
The perfomarce of moll prestessed concrete units. — 
(Comportamento de pequenos elementos de betão pres- 
forçado) — S. €. €. Bate ( Watford ). 
Publ. Preliminar de Ass. Internacional de Pontes e 
Estruturas, 1956, pág. 0953-965. 
Resumo em português. 
CG. D. U. 725.38 


May company — Garage en los Angeles — Albert C. 
Martin, 
Informes de Construction, 3-056, vol. 8, n.º 79. 


GC. D. U. 725.58 


Stockwell garage, en Londres. 
Informes de Construction, 3-056, vol. 7, n.º 79. 


C. D. U. 725.526 


Escuela nacional de atletismo — Itália — Vitellossi +- 
Musmeci - Zauli, 
Informes de la Construcción, 8/9-056, vol. 9, n.º 83. 


C. D. U. 725.826 
Estadio de Budapest. 
Informes de la Construcción, 8/9-956, vol. g, n.º 83. 


C. D. U. 727.5 [57] 


Centro de Investigaciones Biológicas en Madrid — Mi- 
guel Fisac. 
Informes de Construcción, 10-956, vol. q, n.º 84. 


€. D. U. 728.3.002.22 


Sistemas de prefabrication en Suécia — HW”. Schmidt. 
Informes de Construction, 3-956, volume 8, n.º 79. 


C, D. U. 728.7 


Vivienda de recreo, en los Penascales — Luis Laorga. 
Informes de la Construcción, 5-056, vol. o, n.º 81. 
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Arames de aço e metais 
PROJECTOS E ORÇAMENTOS GRÁTIS 


DISTRIBUIDORES ; 


AGÊNCIA COMERCIAL, LDA. 


LISBOA 
Rua da Boca Vista, 76-1.º 


Telef. 34759 


REGULA COM 
SN PRECISÃO 


= 
decesssss"** 


TEMPERATURA, PRESSAO E DÉBITOS 
PARA VAPOR, ÁGUA, AR, ÓLEO E OUTROS FLUIDOS 


BOUHON & IRMÃO, LTD. 
EM LISBOA: Av. Júlio Diniz, 26, r/c Esq. 
Telef: 778608, 778685 
NO PORTO: Rua Antero do Quental, 615 
Telef. 40118 — 40119 


há 
AUGUSTO CAVACO 


AAV RN 
ENGENHEIRO ERR O E 


LN 


Eendea DRERR  U P a 


O 
FUNDAÇÕES 
CAPTAÇÕES DE ÁGUA 
REBAIXAMENTOS 
DE NÍVEIS AQUÍFEROS 


RUA RODRIGO DA FONSECA, 62-4.º D. - LISBOA + TELEF, 5 3873 


GUT TATERNA 


Produtos à base de borracha natural não 
vulcanizada. Isentos de breus e de hbetumes 


CARACTERÍSTICAS: 


Grande aderência ao betão, ao ferro, à ma- 
deira, ao grês, ao vidro, etc.; Plasticidade 
excepcionalmente durável, Resistência aos 
agentes atmosféricos e às «cções químicas; 
Estanqueidade absoluta; Resistência à tracção. 


PRINCIPAIS APLICAÇÕES 


EM DE 
Juntas de dilaração Barragens 
Juntas de contracção Edifícios 
Juntas de betonagem Túneis 
Colmatagem de fendas Pontes e estradas 
Revestimentos estanques Canais 
Revestimentos antl-corro- Tubos e reservatórios 
sivos | Navios 
Pinturas insonorisantes Caminhos de ferro 
Isolamentos eléctricos Centrais eléctricas 
Isolamentos sonoros | 
etc.. etc, toe cd 


SCHROETER E ALMEIDA 
SECÇÃO TÉCNICA 


Rua da Madalena, 128-2.º0 LISBOA 


Telef. 20649 
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SONDAGENS RÓDIO, L.”* 


LISBOA 


RUA S. MAMEDE AO CALDAS, 22, 3.º 
Telefones: 2 8685 - 26865 4 Telegramas: SETANSOL 


TANTO PARA AUTOMOVEIS 


ó COMO PARA CAMIÕES 
SONDAGENS GEOLÓGICAS 
ESTUDOS GEOTÉCNICOS escotba Fesmpueo 


ESTACASGUNITA 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS 
CONGELAÇÃO DO TERRENO 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS HIDRÁULICAS 
CONSOLIDAÇÃO DE FUNDAÇÕES 
56-57 


ABAIXAMENTO DO LENÇOL DE ÁGUA 


— | [| — POSTOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA GRATUITA 
LISSOA +» PORTO *« COIMBRA * AVEIRO + BEJA + BRAGA 
Sócio gerente: Walter Weyermann-Eng. civil CASTELO BRANCO * COVILHA-FARO- SANTARÊM-VILA REALVISEU 


TODOS OS MATERIAIS PARA 
IMPERMEABILIZAÇÃO 
PRODUZIDOS PELO MESMO 
FABRICANTE 


Placas Betuminosas, Fibromastiques, Tintas Betu- 
minosas, Mastiques, Emulsões, Colas, Cartões Betu- 
minosos e Papéís Asfaltados 


O SISTEMAS TELEFÓNICOS 
D“E- “PU'O-D-0-8 - 0-8 SP-+P-68 


LABRIENTO DE FEMGAS COM FERRIMAS INdat 


Ai ppeeneerêoiref tm O SISTEMAS DE SINALIZAÇÃO 
A NO esta CORA SE ni O SISTEMAS DE SONORIZAÇÃO 
ri O APARELHAGEM DE MEDIDA E ENSAIO 
| E O CONTADORES ELÉCTRICOS 
O CABOS E APARELHAGEM 
TELEFÓNICA E ELÉCTRICA 
== /48 
Ha, MR OU ECOS 
M ONTAGENS 


REPARAÇÕES 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


Sociedade Ericsson de Portugal, L.“ 


R. Filipe Folque, 7, 1.º Tel. (PPC 2 linhas) 57193 


GUEDES & SANTOS SILVA, LDA. 
A. de Pedrouços, 49 O Tel. 611316 O LISBOA 
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ALE 


REGISTERED TRADE: MARK 


EMPILHADORES 


E 


TRANSPORTADORES 
PARA TODOS OS FINS 
* 


FÁBRICAS NA AMÉRICA, INGLATERRA, 
FRANÇA E ALEMANHA 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


HENRY M. F. HATHERLY, LIMITADA 


RUA DO COMÉRCIO, 8 — LISBOA 
Telefones 22001-266 33-367086 
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METERIAL ELÉCTRICO 


para instalações de alta 
e baixa tensão 


| Sociedade de Pesquisas, Captações 
de Água e Transportes, L.' 


8 
ESPECIALIDADES GARDY: 


Corta-circuitos e cartuchos de alto poder 
de corte 

Disjuntores para força motriz e iluminação 

Disjuntores de calibres variáveis 


Disjuntores MINIHUILLE, até 35 kV 


SEDE-LISBOA | DELEGAÇÃO 

dai id | AVEIRO Dispositivos de corte em carga para sec- 

do shtenal FAR a * | 
nºt46-2º TEL-3AQIO À eo SN E cionadores, etc. 
dia SAmnça, nº 10 

ABNMAZEMA 

Puma Pereira edi então | REPRESENTANTE: 

Jéonhigues, ssa cs Ff F 
nº58 TEL-39238 cucia a N T 0 N | O IR A q A 


Rua da Assunção, 99=-2.º=Dt.º 
LISBOA 


Para impermeabilizar 
terraços, paredes, 
fundações, etc. 


II 


COLAGEM DE 
TACOS DE MADEIRA 


FABRICA EM SACAVEM 


“3 Ol 56 


TELEF. | (4 linhas) ''TELEG. EPALDA —LISBOA 
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* Maquinas 


de bobinar 
fio fino 


40 anos de experiência na construção das 
máquinas de bobinar fio fino justificam a 
capacidade de producção e a precisão extra- 
ordinárias da nova série tipo OFA. Durante 
40 anos as exigencias sempre crescentes e 
complexas exigidas das máquinas de bobinar | 
foram satisfeitas. As máquinas do tipo OFA 
gosam tanto da confiança ilimitada das enti- 
dades responsáveis pela fabricação das 
bobines, como da simpatia comprovada do 
pessoal que as utilisa, visto que os mais 
variados desejos dos clientes foram atendidos 
] || | na sua construção. A adaptação às exigencias 


da prática vê-se especialmente no modo de 
construção, Este permite a transformação 
ulterior do modêlo estandardisado em qual- 
quer máquina de producção desejado, que 
da forma mais racional enrola bobinas de 
relés, de alto-falantes, de excitatrizes, de 
relés telefônicos, de alumagem, etc. Os nos- 
sos engenheiros especialisados neste domínio 
estão com a grande experiencia que possuem 
sempre à sua disposição. Milhares de mágui- 
nas de bobinar Micafil funcionam diária- 
mente em todos os continentes dando a maior 
satisfação a quém as possue. 


MICAFIL S.A. ZURICH (Suiça) 
Representação em Portugal: 

Edouard Dalphin, ing., Porto 

Rua Sá da Bandeira No 481-2º-D” (Palacio do Comercio) 
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TRANSFORMADORE 
“ENGLISH ELECTRIC 


No vastíssimo programa de produção da «The English Electric Company Limited», 
incluem-se transformadores com potência de 5 kVA a 100 MVA e tensões até 275 kV, 
fornecidos para as diferentes partes do mundo. 


Na figura vê-se três transformadores trifásicos «Englis Electric» de 31.250 kVA, 
relação 138.000/10.500 WV, instalados na Central de Teruel da Empresa Nacional Calvo 
Sotelo em Espanha. 
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IHE ENGLISH ELECTRIC COMPANY LIMITED 


Fábricas em: Stafford, Rugby, Preston, Bradford e Liverpool 


Representantes exclusivos para Portugal e África Ocidental Portuguesa: 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 
Sede: Rua Cascais, 47 (Alcântara) LISBOA 
Sucursais: PORTO, BEJA, VILA FRANCA DE XIRA e LUANDA 
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Martelos pneumáticos 
Brocas eléctricas 


Ferramentas e Acessórios 


diversos para oficinas 
Discos abrasivos simples 
Discos abrasivos com haste 


Outros materiais abrasivos 


Ofertas e catálogos a pedido 


SOCIEDADE POLAGA 
DE RESP. LIMITADA 


Wilcza, 50 /52 
VARSÓVIA - POLÓNIA 


End. Teleg.: Varimex — Varsóvia 


TÉCNICA — XLVI 


TRANSPORTADORES 
PORTÁTEIS 


Marc a 


17) MODELO 363 -Copacidade: até | 
200 toneladas |hora. 


MODELO 374 - Capacidade: eté 
| 425 toneladas /hora. 


MODELO 362 —- Capacidade: alé 
| 100 toneladas hora. 


riagioita foda: sara co candida que vai de 100 a 425 ton. /hora 


Os transportadores portáteis Barber-Greene oferecem o meio mais eficiente e econó- 
mico para o transporte de: Areia, Pedra, Carvão, Cinza, Cimento, Produtos químicos, 
Sacos e Caixas. 

Todos os transportodores portáteis Barber-Greene são destinados a serem rebocados 
por viaturas rápidas. 


Para informação detalhada dirija-se ao representante exclusivo. 


ERR : A EEN RE o e ! ' LAR Borber-Greene Olding & Co., Ltd., 
Barber-Greene Overseás, Inc. . Englond 
A Sun: É R SA Barber-Greene 
Barber-Greene Company, Aurora, HH. 0.5. Canado, Ltd., Conado 


EXCLUSIVO: 
SOCIEDADE DE MECANIZAÇÃO 
INDUSIRIAL E AGRÍCOLA, S.A. R.L. 


| Avenida Padre Manvel da Nóbrega, 8 
LISBOA 


REPRESENTANTE 


Ad No. 54-104A—P.O, 
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Teranes VENDER À 


Modelo «Champion» de rasto continuo com motor Diesel 
de 85 HP 


80 HP no tambor de transmissão 
72 HP na barra de tracção 


Modelo «Conqueror» de rasto continuo com motor Diesel 
de 160 HP 


140 HP no tambor de transmissão 
120 HP na barra de tracção 


Modelo «Bully» com motor Diesel de 50 HP (Tractor de 
rasto rápidamente transformável em tractor de rodas 
ou vice-versa. Único tractor deste tipo no Mundo) 


47 HP no tambor de transmissão 
40 HP na barra de tracção 


TRACTORES FIAT 


DE RASTO CONTÍNUO DE RODAS 


25 C — Motor Diesel de 25 HP 25 R — Motor Diesel de 25 HP 
20 HP à barra — 24 HP no tambor 20) HP à barra — 24 HP no tambor 
OM 35/40 C — Motor Diesel de 37 HP OM 35/40 R — Motor Diesel de 37 HP 
29 HP à barra — 35 HP no tambor 29HP à barra— 35 HP no tambor 


55 e 55 L-—Motor Diesel de 55 HP 55 R — Motor Diesel de 55 HP 


44 HP à barra — 50 HP no tambor 45 HP à barra— 50 HP no tambor 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


RUA CASCAIS, 47- LISBOA 

Telefs. 6370 83/4/5 
BEJA — EVORA — PORTO — SANTARÉM — VILA FRANCA DE XIRA — LUANDA (ANGOLA) 
LOURENÇO MARQUES e 


= = EDS =>——— = 
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OFICINAS E LABORATÓRIOS 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


' As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
| RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- | 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- | 
' monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público 


| 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 


TABELAS TÉCNICAS 


Socienave InnustaiaL Merauncica 


Responsabilidade Limitada PARA 
REcISTADO) ENGENHARIA CIVIL 

| o POR 
SERRALHARIAS, bastos à RANTES 
CALDEIRARIA, A. CELESTINO DA COSTA 

FERRARIA, Sob a direcção do Prof. Vicente Ferreira 
FUNDIÇÕES 4.* Edição revista e aumentada 
nao PELOS ENGENHEIROS 


ESCRITÓRIO 
Rua de S. Tiago, 13 


LISBOA 


Telefone 26572 


TECNIÇA — XLIX 


Fernando Abecasis e Sidónio Brazão Farinha 


PEDIDOS À «TÉCNICA» 


| Preço: 120$00 


Assinantes: 140º/, de desconto 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


o 


PR. DA FIGUEIRA, 18. 3. 


TELEF. 32774 L ! Ss B 0 À | 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE AGUAS SUBTERRÂNEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 


INJECÇÕES DE CIMENTO 


FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


Soc. de Elect. BROWN BOVERI, LDA 


Rua de Sá da Bandeira, 481-2.º 


(Palácio do Comércio) 


Telefone 23411 


PORTO 


Fornece as afamadas máquinas 
e aparelhos de construção suiça 


BROWN BOVERI 


Comandos eléctricos especiais para 
as indústrias de fiação e tecelagem, 


Comandos eléctricos para 
as tinturarias e estamparias. 


Comandos eléctricos para 
as fábricas de acabamentos. 


Electrificação de fábricas de moagem, 
de cimento, de sabão, de cerveja, de 
produtos quimicos, de adubos, etc, etc. 
Soldadura eléctrica 
Instalação de emissoras de rádiodifusão. 
Válvulas electrónicas avulsas para 
aparelhos industriais ou de medicina, 


sempre em armazém no Porto. 


CENTRAIS ELECTRICAS 


